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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 670—DE 10 DE AGOSTO DE 1900

Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Ministerto
da Marinha o credito de trinta o seis contos
quatr,Icentos mil reis, para pagamento de ser-
viços prestados por Antonio Luci° de Medeiros,
contractante do supprimenko de agua u da illu-
minaçáo á gaz aos navios da armada o estabe-
lecimentos de marinha
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decre-

tou e ewsancciono a seguinte resolução:
Artigo unico. Fica o Poder Executivo au-

torizado a abrir ao Ministerio da Marinha o
credito extraordinario de trinta e seis contos
quatrocentos mil reis, para pagamento de
serviços prestados por Antonio Lucio de Me-
deiros, contractante do supprimento de agua
aos navios da armada e illuminaçtlo á gaz de
diversos estabelecimentos da marinha, fa-
zendo as necessarias operações e revogadas
as disposig5as em contrario.

Capital Federal, 10 de agosto de 1900, 120
da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Josd Pinto da Luz.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Sr. Presidente do Senado Federal—Tendo

sanocionado a resolução do Congresso Na-
cional, que autoriza o Governo a abrir ao Mi-
nisterio da Marinha o credito extraordinario
de 36:400$, para o pagamento de serviços
prestados por Antonio Lucio de Medeiros,
contractante do supprimento de agua aos
navios da armada e da illutninação á gaz de
diversos estabelecimentos do marinha, resti-
tuo-vos dous dos autographos da referida re-
solução que acompanharam vossa mensagem
n. 17, de 7 do corrente.

Capital Federal, 10 de agosto de 1000.
M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

--
DECRETO N. 3.73I—DE 6 DE aciono DE 1900

Concede autorização á sCompagnie des Caoutchoues
du Matio-Grosso» para funceionar na Repu-
blica

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, attendendo ao que reque-
reu a Compagnie 'ler Caoutchoucs Afasto.
Grosso, devidamente representada, decreta :

Artigo 'laico. E' concedida autorização a
Co»zpagnie der Caoutchoues da Matto-Grosso
para funccionar na Republica com os estatu-
tos que apresentou, sob as clausulas que a
este acompanham, assignadas pelo Ministro
da Industria, Viação e Obras Publicas e ti-
cando obrigada ao cumprimento das farma-
lidadas exigidas pela legislação em vigor.

Capital Federal, 6 de agosto de 1000, 120
da Republica.

M. FEaaáz DE Cumes &um.
Alfredo isfaia,

Clausulas a que se refere o decreto
n. 3. '731 desta data

A Conipa (mie dos Caoutchoucs da Afasto-
Grosso é obrigada a ter um representante
no Brazil com plenos e illimitados poderes
para tratar e definitivamente resolver as
questões que se suscitarem, quer com o Go-
verno, quer com particulares, podendo ser
demandado e receber citação inicial pela
companhia.

Ii
Todos os actos que praticar no Brazil fica-

rão sujeitos unicamente ás respectivas leis
e regulamentes e á jurisdicção de seus tri-
bunais judiciarios ou alministrativos, sem
que. em tempo algum, possa a referida com-
panhia reclamar qualquer excapção fundada
em seus estatutos.

III
Fica dependente de autorização do Governo

Federal qualquer alteração que a companhia
tenha de fazer nos respectivos estatutos. Ser-
lhe-ha cassada a autorização para funccionar
no Brazil, si infringir esta clausule..

IV
A infracção de qualquer das clausulas,

para a qual não esteja comminada pena espe-
cial, seira punida como a multa de 1:000$
a 5:000$, e no case; do reincidencia peia cas:
sação da autorização concedida pelo decreto,
em virtude do qual baixam as presentes clau-
sulas.

Capital Federal, 6 de agosto de 1900.—Al-
fredo Maia.

Ministerio da Fazonaa

Por decretos de 7 do corrente, foram no-
meados:

040 eseripturario da Delegacia Fiscal, no
Estado de Pernambuco, Francisco Paulino de
Figueiredo, para o logar de 20 escrIpturario
da Alfandega da Parahyba ;

A seu pedido, o 40 escripturario da Dele-
gacia Fiscal do mesmo Thesouro, no Estado
do Pará, João Augusto Soares de Pinho, para
identico logar na do Estado de Pernambucoe

SECRETARIAS DE ESTADO

,Unlisterio da Jtistiço, o Negooios
interiores

Expediente de 9 de agosto de 1900

DIRECT./RIA. D.& JUSTIÇA.

Remetteram-se:
Ao general comtnandante superior da

guarda nacional desta enoitai, para' os flits
convenientes, a patente do tenoute Jos:t de
Araujo Coutinho Sobrinho, caja guia do pa-
gamento de solto foi eatregue lista Secre-
taria

Ao coronel Ca.pitoiiiio Marinho Palcao,
muulciplo do Brejo da Madre do Deus, no Es-
tado de Pernambuco, para os fins conveni-
entes, a patente do major Mano,d Ramos (1.3s
Santos Filho, da guarda nacional do referido
municipio, e cuja guia de pagamento do re-
spectivo sello foi entre nesta secretaria.

Ministerio da Justiça e Negoelos Interiores
—Directoria da Justiça—l a secção—Capital
Federal, 9 de agosto do 1900.

Sr. Ministro da Fazenda—Tardio peesonte
vosso aviso n. 52, de 4 tio corranto mez, no
qual, alludindo ás diligencias a que se pro-
cedeu por occasião tio destilqua descoberto
no cofre da Delegacia Fiscal em Peru tinimeo
e que originaram duvidas por p trte do pr;b-
curador da Republica neguei! secção, »o
tocante ás suis attribuiçaes em face das do
inspector Ce fazenda, alti em counniesão,
consultais si ao minieterio a vosso cargo
fallece autoridade para, pelo orgão de
seus representantes nos* Estados, suggerir aos
procuradores seccionaes quaesqner medidas
tendentos a acautelar os interesses da Pazunda
e ao mesmo tempo solicitais ;lua, tio Caht)
IltigatiVO, 0$te miiiistcrio tome a tal respeite
as providencias non venictiteo, sentiu, na
hypothese contraria, o tia Fazenda forçado
a promover o restabelecimento dos an-
tigos iogares de procuradores liseaes e dos
feitos.

Em resposta, cabeano deelarar-vos que a
solução de vossa consulta se acha explicita-
mente dada pelos prts!ettea contidos nos
arts. 24 do decreto n. 848, de 11 de outubro
de 1890; 28, 29, 32, 33 e 35 da lei a. 221, de
20 de novembro de 1891, e 124 e seguintes do.
decreto n. 3.084, de 5 do novembro de 1898,
segundo os quaos, aos mmibros do ministerio
publico incumbe, em geral, velar pela ex-
ecução. das lote, decretos e regulamentos que
tenham de ser applicados em tolo o territorio
da Republica, promovendo a acção publica,
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onde dia couber, a bem dos direitos da União;
e, especialmente, defender os da Fazenda
Nacional, em tudo em que .ella for in-
teressada, cumprindo -nesse particular as or-
dens e instrucçbes que receberem do Go-
verno.

Sendo assim, ao ministerio a vosso cargo
não fallece autoridade para sugerir as me-
didas a que alludis; e, por isso, torna-se des-
necessario o restabelecimento, pelo menos
por esse motivo, dos antigos procuradores fis-
caes e dos feitos da fazenda.

Commimico-vos ainda que, antes de receber
o vosso citado aviso, já me havia, sobre o
assumpto, dirigido ao procurador da Repu-
blica na secção de Pernambuco; e nesta data
exPeço circulares aos demais procuradores,
chamando a sua attenção para a doutrina
que decorre das disposições legaes acima ci-
tadas.

Sande e fraternidade.-Epitacio Pessoa.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Requerimento despachado

Ernesto Gerhardt, solicitando naturaliza-
ção.-A certidão que acompanhou o reque-
rimento é remettida á Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal, no Fstado do Pará, para
os fins convenientes, com officio da presente
data.

--
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
pagamentos: -

De 420$, despezas miudas do Instituto Se-
rotherapico Federal

De 6:000$, aluguel da barca de agua ao
serviço do Lazareto da Ilha Grande;

De 75940, despezas miadas do Instituto
Nacional de Musica.

Do 2: 167$800, fornecimentos ao Hospital
Paula Candido.

-Requisitou-se ao dito ministerio que seja
entregue ao chefe de policia do District° Fe-
deral a quantia de 1:008$, para pagamento
dos impostos relativos ao predio da respe-
ctiva repartição.

Ministerio das Relações..
Exteridres

Por portarias de 10 dd corrente, foram
nomeados os 2°° sargentos Affonso Henrique
de Souza Brito e Sebastião José Ferreira
Rabello, ajudantes da commissã'o brazileira de
demarcação 'de limites com a Guyana Fran-
ceza.

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 9 -do corrente mez, foi pro-

rogada por dous mezes com- o vencimento a
que tiver direito, na temia da lei, a licença
em cujo geso se acha o 3° eseripturario da
Alfandega do Rio de Janeiro Luiz Xavier dá
Valle, para tratar de sua sauda onde lhe con-
vier.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

I) 'a 9 de agosto de 1000

(Conti nunÉi ó)

A' D >legacia Fiscal em Pe.rnambuco:
N. 100-Para poder ser attendido o pedido

feito pelo engenir3iro Antonio de Seinpaio
Pires .Ferreira, arrendatario . da Estrada de
Fervo Central de Pernambuco., no. requeri-
mento encaminhado tom o vosso officio n. 69,
de 4 de julho proxime lindo. no sentido, de ser
conceile ta isenção de direitos dos materiaes
shatiurelos ao serviço daquella estrada no

corrente exercicio, faz-se preciso que o cer-
tificado do engenheiro fiscal preencha as con-
dições estabelecidos no art. 432, n. 2, da
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e
Mesas de Rendas ; o que vos declaro para os
devidos effeitos, de accordo com o despacho
do Sr. Ministro, de 3 do corrente mez.

N. 101-Remettendo o titulo de nomeação
do conferente da alfandega daquelle Estado,
Antonio Ribeiro de Albuquerque Maranhão.

N. 102-Não tendo sido enviado ao The-
muro, até a presente data, o balanço defi-
nitivo dessa delegacia, relativo ao exercido
de 1898, recommendo-vos, de accordo com o
despacho do Sr. Ministro, de 28 de julho ul-
timo, exarado nairepresentaçã,o da Directoria
de Contabilidade, de 25 do mesmo mez, que
providencieis no sentido de ser feita, com ur-
gencia, a remessa desse balanço, sob pena de
responsabilidade.

- A' Delegacia Fiscal na Parahyba
N. 16-Remettendo o decreto de nomeação

do 2° escripturario da Alfandega daquelle
Estado João Cavalcanti de Albuquerque Vas-
concel los .

- A' Delegacia Fiscal em .Alagedas
N. 44-Communice-vos, para os devidos ef-

feitos. que o Sr. ednistro, por despacho de
3 do corrente, exarado em vosso officio n. 49,
de 20 junho ultimo, resolveu autorizar-vos a
abrir concursa nessa delegacia para o provi-
mento de Segares de segunda entrancia das
repartições de Fazenda.-

-A' Delegacia Fiscal era Alagoas
N. 45 Não tendo sido enviado ao The-

souro, até a presente data, o balanço defini-
tivo de 1898, e os balanços mensaes de setembro
a dezembro de 1899 e janeiro a maio de 1900,
exercicio de 1899, e janeiro a maio de 1900,
exercido de 1900, todos dessa delegacia,
recommendo-vos, de a ceordo com o despacho
do Sr. Ministro, de 28 de julho ultimo, exa-
rado na representação da Directoria de Conta-
bilidade, de 25 do mesmo rnez, que provi-
dencieis no sentido de ser feita com urgeneia
a remessa desses balanços, sob pena de
responsabilidade.

- A' Delegacia Fiscal em Sergipe :
N. 11 - Não tendo sido enviados ao The-

souro, até a presente data, o balanço defini-
tivo de 189s, e os balanços mensaes de janeiro
a inalo de 1900, exercicio de 1900, todos dessa
delegacia, recOrnmendo , vos, de accordo com o
despacho do Sr. Ministro, de 28 d3-julho
ultimo, exarado na representação da Dire-
ctoria de Contabilidade, de 25 do mesmo mez,
que providencieis no sentido de ser feita com
urgencia a remessa desses balanços, sob pena
de responsabilidade.

- A' Delegacia Fiscal da Bahia:
N. 72.- Remettendo o decreto de no-

meação do conferente da alfandega daquelle
Estado, João Raposo Pinto.

N. 73.- Não tendo sido enviado ao The-
souro, até a presente data, o balanço de-
finitivo de 1898 e os balanços mensaes
julho a dezembro de 1890 e janeiro a , inalo
de 1900, eXerCiel0 de 1899, e janeiro a maio
de 1900, exercicio de 1900, todos dessa dele-
gacia, recommendo-vos, de aceordo com o
despacho do Sr. Ministro, de 28 de julho ul-
timo, exarado na representação da Directoria
de Contsbilidade, de 25 do dito mas, que pro-
videncieis no sentido de ser feita com urgen-
eia a remessa desses balanços, sob pena de
responsabilidade.

- A' Delegacia Fscal no Espirito Santo
N. 19-Não tendo sido enviados ao The-

souro, até a presente data, o balanço defini-
tivo de 1898- e os balanços meneaes do abril e
maio de 1900, exercido des1900, todos dessa
delegacia, recoinrnendo-vos, de aceordo com o
despacho do Sr. Ministro, de 28 do julho ul-
timo, exarado na representação da Directoria
de Contabilidade, do 25 do mesmo meZ, que,
providencieis no sentido de ser feita, com ur-
vencia, a remessa desáes balanços, sob pena
de responsabilidade.

- A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 102-Não tendo sido enviados ao The-

souro, até a presente data, o balanço defini-
tivo de 1893 e os balanços monsaes de abril e
maio de 1900, exercido de 1900, todos dessa
delegacia, recommendo-vos, de accordo com
o despacho do Sr. Ministro, de"28 de julho ul- •
timo, exarado na representação da Directoria
de Contabilidade, de 25 do mesmo mez, que
providencieis no sentido de ser feita, com ur-
gencia, a remessa desses balanços, sob pena
de responsabilidade.

-A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 103 - Attendendo ao que requereu o

director do Collegio Salesiano de Nossa Se-
nhora Auxiliadora de Campinas, padre Pedro
M. Lamberti, resolveu o Sr. Ministro, por
acto de 7 do corrente mez, autorizar-vos a
providenciar para que na Alfandega desse
Estado sejam despachados, livres de direitos,
nos termos do § 35, do art. 2°, e art. 5° das
Preliminares da Tarifa, quarenta instrumen-
tos de musica destinados áquelle estabeleci-
mento, o que vos communico para os devidos
effeitos.

- A' Delegacia Fiscal no Paraná:
• N. 33 - Não tendo sido enviado ao The-
souto, até a presente data, o balanço de-
finitivo dessa delegacia, relativo ao exereicio
de 1898, recommendo-vos, de accordo com o
despacho do Sr. Ministro, de 28 de julho ul-
timo, exarado na representação 'da Directoria
de Contabilidade, de 25 do mesmo mez, que
providencieis do sentido de ser feita com
urgencia, a remessa desse balanço, sob pena
de responsabilidade.

-A' Delegacia Fiscal em Santa Catherine:
N. 35-Nãotendo sio enviado ao Thesouro,

até a presente data, o balanço definitivo
dessa delegacia,relativo ao exercicio de 1898,
recoinmendo-vos, de accordo com o despacho
do Sr. ministro, de 28 de julho ultimo, exa-
rado na representação da Directoria de Con-
tabilidade, de 25 do mesmo mez, que provi-
dencies no sentido de ser feita, com urgencia,
a remessa desse balanço, sob pena de respon-
sabilidade.

-A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 113-Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, os inclusos decretos de 31 de julho
proxuno findo, nomeando:

Para a Alfandega de Sant'Anna do Livra-
mento:

Primeiros escripturarios, o 2° da Alfandega
da Parahyba José de Arymathéa da Costa
Pontes e o 20 da de Uruguayana Marciano
liba Moreira.

Para a Alfandega de Uruguayana:
Primeiro escripturario, o 2° da mesma

alfandega, Vicente Maxim° de Almeida
Serra e 2° escripturario, Sebastião Martins de
Carvalho.
- N. I14-Não tendo sido enviados ao The-
souro, até a presente data, o balanço defini-
tivo de 1898 e os balanços mensaea de julho a,
dezembro de 1899 e janeiro a maio de 1900,
xercicio de 1899, e janeiro a maio de 1900,

exercicio de 1900, todos dessa delegacia, re-
Oommendo-vos, de accordo com o despacho
do Sr. Ministro, de 28 de julho ultimo, exa-
rado em representação da Directoria de Con-
tabilidade, de 25 do dito ates, que providen-
cieis lie sentido de ser feita, com urgencia, a
remessa desses balanços, sob pena 'de respon-
sabilidade.

- A' Delegacia Fiscal em Matto-Grosso:
N. 14-Não tendo sido enviado ao Thesou-

ro, até a presente data, o balanço definitivo
dessa delegacia, relativo ao exercido de 1898,
recommendo-vos, de accordo com o despacho
do Sr. Ministro, de 28 de julho ultimo, exa-
rado na representação da Directoria de Con-
tabilidade, de 25 do mesmo mez, que provi-
dencieis no sentido de ser feita, com urgen-
cie, a remesa desse balanço, sob pena de
responsabilidade.
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Relatorio apresentado ao Exm. I Sr. M1
nistro da Fazenda pela commissão de
syndicancia da Casa da Moeda

(Continuaçao)

Foi em seguida ouvido o fiel do thesoureiro
José Gomes Paes, ao qual foram feitas as
seguintes perguntas:

Perguntado:
O que sabe ácercs do desappareciment o de

estampilhas da Casa da Moeda.	 I
Respondeu:
Que da Thesouraria foram roubados sellos

adhesivos de diversas taxas, não sabendo em
que impor tancia.

Perguntado:
Como sabe do furto de estampilhas da

casa forte.
Respondeu:
Que sabe porque o Thesoureiro; fazendo

exame para remessas a diversos Estados, en-
controu estampilhas de menos. 	 'I

Perguntado:
Si sabe como teve legar esse furto.
Respondeu:
Que o roubo foi feito de um sabbado para

domingo por meio de chaves falsas ou gazúa,
porque não houve arrombamento. I

Perguntado:
Porque pensa ter sido empregada a gania

quando affirma não ter havido arromba-
mento.

Respondeu:
Que não sabe explicar.
Perguntado:
Quem utilizava-se das chaves da casa

forte durante as horas do expediente para
entrada e sahida de valores, bom como das
dos deposites.

Respondeu:
Que só elle respondente e o thesoureiro,

tanto da casa forte, onde estão os l valores
adhesivos, como dos de consumo, que estão
no deposito do pavimento superior. I

Perguntado:
Quem ficava com as chaves da casa forte e

dos deposites?

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Dia 9 de agosto de 1900

Expediente do Sr.' diro' ctor:
—A' Delegacia Fiscal 'no Paraná:
N. 59—Remettendo, para os devidos effei-

tos, o titulo declaratorio da pensão de meio-
soldo que compete a D. Eugenia de Andrade
Ramalho Borba, viuva 'do capitão do exer-
sito Gustavo R,amalho Borba, e concedendo
c credito de 1:200$ para pagamento da re-
opectiva despeza durante o corrente exerci-
Cio.

—A' Delegacia Fiscal em Goyaz:
N. 32—Recommendando que preste os ne-

raes.sarios esclarecimentos relativamente ao
requerimento em que Manoel Santene Gui-
marães pede o pagamento da importancia de
200$, proveniente da commissão de condu-
cção de tres caixotes, contendo estampilhas
e selos dos impostos de consumo, dessa dele-
gacia para a Imprensa Nacional.

—A Delegacia Fiscal em Matto-Grosso:
N. 63 — Concedendo, I por conta da verba

—Exercicios findos—do Ministerio da Fazenda
e vigente orçamento, o Credito d 4:768$947,
para pagamento das dividas constantes da
relação que acompanheis o officio da delega-
cia, o. 142, de 21 de junho de 1899, com exce-
pção do de 120$ pertencente ao alferes Heron
Keller,que foi pago pelo Thesouro e de outras
sujas verbas não deixaram sobras.

— Ao delegado fiscal no Rio ¡Grande do
Sul:

N. 170 — Recommendando, que providen-
cie no sentido de ser remettida a esta dire-
ctoria o processo da divida de exercidos fin-
dos de que é credor o tenente Eduardo Martins
de Barros, afim de ser paga pelo Thesouro,
conforme pediu o mesmo, credor.

— Ao director da Contabilidade da Secre-
taria da Industrie, Viação e Obras Publicas:

N. 4a — Reinettendo documentos apresen-
tados por D. Carolina Galeão de Noronha,
que pretende habilitar- se para a percepção
do montepio pelo fenecimento de um seu ir-
mão e que por engano foram entregues ao
Thesouro.

— Ao director geral dos Telegraphos:.
N. 265 — Respondendo ao officio dessa

directoria, quanto á permissão concedida ao
ex-telegraphista de 4a classe Frederico Mar-
ques dos Reis e Silva para continuar a
contribuir para o montepio e communicando
que o deferimento do Irequerimento desse
funccionario deve ser encaminhado ao The-
souro por intermedio da secretaria da In-
dustrie, Viação e Obras ;Publicas.

— Ao delegado fiscal no Maranhão:
N. 75 — Communicando que a liquidação

do vales ouro de direito do importação, emit-
tidos pelos Bancos do Pará e Pernambuco
deve ser feita no primeiro dia de cada mez,
pelos agentes ou procuradores de taes ban-
cos.

—A' Delegacia Fiscal em Sergipe.
N. 35—Concedendo a essa delegacia, por

conta do credito especial, aberto ao Minis-
terio da Fazenda polo decreto n. 3.502, de
21 de novembro do-anno passado e vigente
orçamento, o de 800$, para occorrer ao pa-
gamento da divida de ' que é credor Joao
Baptista da Silva Grouvèà, inspector em com-
missão da Alfandega desse Estado, de amor-
do com a relação annexa ao seu oficio n. 23,
de 1 de outubro de 189.

—A' Delegacia Fiscal no Coará:
N. 62—Concedendo, por conta do decreto

n. 3.547, de 8 de janeiro ultimo, e art. 42,
da lei u. 428, de 10 de dezembro de 1896,
«Serviço do estatistica aduaneira» do Mi-
nisterio da Fazenda e vigente orçamento, o
credito de 297$360, para pagamento da gra-
tificação que compete aos empregados da Al-
Pandega desse Estado, encarregados do refe-
rido serviço, no primeiro semestre do cor-
rente anno.

Respondeu :
- Que a casa forte tem duas chaves, uma
das quaes é guardada por si, outra pelo the-
soureiro, que hoje as levam para casa ; mas
que anteriormente as deixavam em uma
gaveta da Thesouraria ; e que as duas chaves
do deposito ficavam dentro do cofre, onde
anteriormente eram guardadas.

Perguntado:
Si o furto podia ser levado em effeito sem

concurso do empregados da casa. 	 I
Respondeu
Que pessoa estranha não pedia, de fôrma

alguma, penetrar no estabelecimento depois
delia fechado, e que por isso collige que
algum operado fizesse o roubo, entendendo
que deviam ser responsaveis os operarios
Candido e Henrique, da oficina de fundição,
que substituiram o porteiro de novembro a
janeiro deste mano, porque a esse tempo,
isto é do novembro do anuo passado a janeiro
deste, o tbesoureiro deu por diversas vezes
com falta de sellos na casa forte. 	 I

Perguntado:
Si a casa forte e o deposito de estampilhas

de consumo estão collocados em togares de
facil access° sem que antes se passe por' qual-
quer outra dependencia da casa.

Respondeu :
Que não se pôde entrar pelos fundos na

casa forte, porque tem grades de ferro por
todos os lados, que pela fronte tem duas
portas ou dependencias antes de chegar
casa forte ; que o deposito do pavimento su-
perior está collocado no centro do edificio.

E nada mais sendo perguntado foi encer-
rado o presente termo, que é assignado pelos
membros da commissãe e pelo respondente.

Manoel Alves da Silva.— Henrtgue .Pe-
reina dt Rocha.— Joaquim Peregrino da R.
Fagundes.— J. Gomes Paes.

Foi em seguida ouvido o 2° escripturario
Jeronymo Maximo Rodrigues Cordeiro, es-
crivão da casa, que respondeu o seguinte:

Perguntado :
Si tem conhecimento e desde quandcr da in-

troducção clandestina na circulação sie es-
tampilhas preparadas na Casa da Moeda.

Respondeu:
Que teve conhecimento da introducção

clandestina de estampilhas pela leitura dos
jornaes, sobre o actual facto, sendo isso con-
firmado pelo thesoureiro ; e que anterior-
mente, no governo do Sr. Prudente de Mo-
raes, os jornaes deram identica denuncia,
não tratando de confirmar na casa a veraci-
dade dessa noticia.

_Perguntado:
A que deligencias mandou o Sr. director

proceder para verificar a quantidade, quali-
dade e importancia dos valores das estam-
pilhas assim retiradas da casa.

Respondeu:	 •
Que, quanto ao facto anterior não sabe

que providencias tomou o director, e que
quanto ao actual sabe que o Sr. director no-
meou uma commissão de inquerito, composta
de tres empregados, entre os quaes estava
respondente, que balanceada a especie de es-
tampilhas do sello adhesivo, verificou a
meess omesma 	 haver uma grande faltad 

Perguntado:

balanço.
 quanto attingiu a falta verificada nesse

• Respondeu:
Qrué.eis a somma superior a dous mil contosde 

Perguntado:
Do que pente ou secção da casa desappare-

ceram ou extraviaram-se essas estampilhas;.
si da casa forte somente, ou si do qualquer
outra dependencia da casa.

Respondeu:
Que ato agora só pode atfirmar a falta na.

casa forte do tliesoureiro, porque ainda não
está terminado o balanço das ou tras depcn-
dencias que teem papeis valorizados.

Perguntado:
A que attribue a falta do tão avultada

somma em estampilha.
Respondeu:
Que só pôde attribuir a um furto, porque.

tem completa confiança na hanestidade do
thesoureiro.

Perguntado:
Como podia realizar-se esse furto, sendo,

como é, a Casa ea Moeda guardada pela força
federal e disparado o edificio da precisa segu-
rança.

Respondeu:	 •
Que esse furto só podia realizar-se fóra

das horas do expediente, porque ha muita
vigilancia durante ás horas de expediente
diario e que não podia imaginar o modo por
que se deu esse facto.

Perguntado:
Si sabe ou não da sabida clandestina da.

Casa da Moeda de estampilhas do sebo de
consumo.

Respondeu:
Que não sabe nem ouviu dizer semelhante

cousa.
Perguntado:
Si nunca soube ou ouvia dizer, que se ti-

vesse realizado exame em estampilhas de
consumo, isto por empregados da casa.

Respondeu
Que ouviu vagamente tratar si disso, mas

que não verificou si eram sellos de consumo.
Perguntado
Si a casa forte da Thesour;tria e o depo-

sito do estampilhas de consumo são de facil
accosso e tecia a precisa , egurança. • '

Que  
s o b e a

casa forte' atfirma que elle
nãe é de facil access°, porque além das por-
tas de madeira, tem portas corrediças do
ferro, e que entretanto estiveram fóra do seu
togar para passarem por concertos dusante
mais do 20 dias; que quanto ao deposito a
cargo do thesoureiro no pavimento superior
é a primeira vez, que sabe da oxistencia
deite.
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Perguntado:
Quem guardava as chaves da casa forte e

do deposito alludido, bem como dos deposites
das &fichem.

Respondeu:
Que as chaves da casa forte são guardadas

pelo thesoureiro que quanto ao mais ignora
quem as guarda.

Perguntado
Si essa falta ou desfalque havido nos cofres

da casa forte não Ode antes attribuir-se a
um descuido do responsavel, visto as condi-
ções de segurança e inaccessibilidade de que
falou o respondente.

Respondeu:
Que não attribue a um descuido do reapon-

savel pelas razõ is seguintes: porque nunca
se deu esse facto ha 20 annos desde que o
thesoureird exerce o legar e porque, como já'
declarou, durante certo tempo, essa segu-
rança desappareceu, em parte com as por-
tadas de ferro, ficando sómente a porta de
madeira.

Perguntado:
Si essa porta, ou qualquer gaveta da The-

souraria, apresentou em algum tempo ves-
tigios de arrombamento.

Respondeu:
Que nada lhe consta a esse respeito.
Perguntado:	 •
Finalmente, si o furto alludido podia ser

evitado com qualquer providencia adminis-
trativa ou de segurança.

Respondeu:
Cano nada pôde dizer, porque ignora a

fôrma por que se deu esse furto, entretanto,
as,ordens de vigilancia dadas pelo director,
referentes á policia da casa, podiam ter sido
esquecidas em alguma occasião pelo porteiro

seus auxiliares; e que quanto á medida de
segurança julga serem completas as que
existem ou existiam depois de; estabeleci-
mento fechado.

E nada mais sendo perguntado, foi encer-
rado esse termo, que e assignado pela com-
missão e pelo interrogado.----/aranod Alou da
Silva .—Henrique Pereira da Rocha.—Joa-
quim Peregrino da R. Fagundes .—Jeronymo
Máximo Rodrigues Cordeiro.

RELATORIO DOINQUERITO E OUTRAS DILIGENCIAS
SOBRE A SUBTRACÇÃO DE 194:241$712,NA DE-
LEGACIA FISCAL EM PERNAMBUCO, APRESEN-
TADO AO SR. DIRECTOR DO EXPEDIENTE E IN-
SPECÇÃO DE FAZENDA DO THESOURO FEDERAL
PELO INSPECTOR DE FAZENDA MANOEL JANSEN
MULLER.

(Continuacdo)

Folhas n. 70—Cópia—Serviço de Inspecção
do Ministerio do Fazenda. — Recife, 6 de
abril de 1900. — N. 177. — Constando
dos depoimentos do thesoureiro da repar-
tição a vosso cargo e do respectivo fiel,
ouvidos no inquerito a que estou procedendo,
que no recolhimento dos saldos a esta mesma
repartição, quer a Pagadoria, quer outras
estações externas, excepção feita do Correio
Geral, continuam a fazer encontre de contas,
do modo a receber o responsavel sômente a
diferença entre a importancia do suppri,-
mento e alimportancia dos saldos a recolher ;
convem que providencieis no sentido de ces-
sar em absoluto aquella pratica por ser con-
trariaXas disposições regulamentares.

Saude e fraternidade.— Ao cidadão coronel
Dr. Alexandre de Souza Pereira do Carmo,
muito digno delegado fiscal.— M. Jansen
Muller, inspector de Fazenda.

Confere.-0 3° escripturario da Alfandega,
Gederto Forjas de Lacerda.— Joaquim dos
Reis Lisboa, 20 escripturario.
.	 --

Folhas n.71,e- Cópia-- Auto de perguntas
feitas ao empregado Fabio de Albuquerqup
•ama, pagador da delegacia fiscal do The'-
Gsouro Federal em Pernambuco.

Aos seis dias do inez de abril de mil e
novecentos, nesta Delegacia Fiscal, pe-
rate o inspector de Fazenda, Manoel Jansen

Muller, cai commissão . neste Estado, compa-'
receu o pagador desta Delegacia Fiscal Fabio
de Albuquerque Gama, e passou a ser in-
quirido pelo mesmo inspector de Fazenda
Manoel Jansen Muller, sobre a subtracção
verificada no dia 2 de abril corrente, de
dinheiros existentes na Pagadoria desta Dele:
gacia Fiscal:

Perguntado qual seu nome, idade, natura-
lidade, estado e profissão?

Respondeu chamar-se Fabio de Albuquerque
Gama, com 57 annos de idade, natural deste
Estado, casado e empregado nesta Delegacia
Fiscal, como pagador.

Perguntado desde quando se acha ausente
da repartição, na qualidade de pagador ?

Respondeu que tem estado fora do exercicio
de seu logar, por motivo de molestia, desde
I de fevereiro do corrente anno.

Perguntado si, quando estava em exercido,
era costume receber do thesoureiro da Dele-
gacia Fiscal, ou do fiel deste, diversas . quan-
tias, por adeantarnento, nos ultimes dias do
mez, med jante recibos particulares, que depois
eram resgatados por um pedido formal de
supprimento ?

Respondeu que, sendo costume do thesou•
reiro da delegacia entregar a importancia
dos supprimentos sem a conveniente sepa-
ração de notas dilaceradas, o que, pela
importancia do supprimento mensal, que
era de duzentos e cincoenta contos de
réis, não permittla em um só dia que na
Pagadoria se fizesse aquella separação, resul-
tando disto embaraços no expediente, insis-
tia cite, respondente, em receber, já com
a separação de notas dilaceradas, a mesma
importancia; que, não podendo conseguir isso
do referido thesoureiro e não querendo estar
a representar contra o seu eollega ao Dr. de-
legado fiscal, procurou um meio de conciliar
as musas, e esse meio foi ficar estabelecido
entre elle, respondente, e o mesmo thesou-
reiro, um accordo no sentido clO prestar-se
elle respondente, nos dias ultimos do mez, a
ir separando as notas dilaceradas, embora
fornecendo ao referido thesoureiro recibos
particulares das iniportancia,s que aquelle
lhe ia entregando, alvitre este que o mesmo
thesoureiro acceitou, visto declarar que não
tinha tempo nem pessoal para desempenhar o
alludido serviço ; que no ultimo dia do mez
era, por elle respondente, feito o pedido de
supprimento, funecionando o escrivão com-
petente, e por esse pedido eram resgatados
os recibos das quantias entregues pelo the-
soureiro a elle respondente pela fórma que
ficou descripta ; respondeu mais que, á vista
do que acaba'de expor e que pôde ser confir-
mado por toda a repartição, aquellas entre-
gas de dinheiro não constituiam propria-
mente adeantamento da quantia que tinha de
ser pedida como supprimentoa mas significa-
vam apenas um meio de facilitar o serviço e
evitar embaraços e reclamações, que por
demora de pagamentos eram feitas, até mos-
mo pela imprensa.

Perguntado si alguma vez representou ao
delegado fiscal contra a recusa do thesou-
reiro em separar notas dilaceradas, e si do
accordo feito com o mesmo thesoureiro, para
elle, respondente, ter o encargo de separa-
ção, tinha conhecimento o mesmo Dr. dele-
gado fiscal!

Respondeu que, para não se indispor com
o colina thesoureiro, Joaquim Pereira da
Silva, nunca representou ofticialmente con-
tra aquella recusa, e eine não tem a certeza
si, mesmo em conversa particular, falou ao
Dr. delegado fiscal sobre o mesmo ponto.

Perguntado em que dia do mez eram res-
gatados os recibos parciaes, em que faltou ha
pouco, pelo pedido formal de supprimento, e
si este pedido era competentemente despa-
chado pelo Dr. delegado fiscal ?

Respondeu que o resgate dos recibos era
efectuado no ultimo dia util do mez, mas
com data do primeiro dia util do mez subse-
quente e á vista do despacho do Dr. de-
legado fiscal, exarado no pedido de suppri-
mento e datado do mesmo primeiro dia util
do mez subsequente.

• Perguntado si no fim de cada mez era re-
colhido á Thesouraria o saldo ' das opera-
ções?

Respondeu que, como andasse em atraso a
escripturação da Pagadoria,não podia elle res-
pendente recolher sempre em cada mez o
saldo das operações, embora por sua es-
cripturaçã,o particular, sempre em dia, sou-
besse qual devia ser esse saldo e o tivesse
sempre prompto a recolhei-o; que por isso fi-
gura na eseripturaçã o oficial a passagem de
saldo de um para outro mez, isso em alguns
mezes de um e de outro exercicio.

Perguntado si até o dia primeiro de feve-
reiro do corrente anuo, quando interrompeu
seu exercido por motivo de molestia, estava
em dia sua eseripturação particular ?

Respondeu que sua escripturação parti-
cular está em dia até o dia primeiro de feve-
reiro ultimo, corno se poderá verificar de seu
livro caixa e caderno de lançamento de che-
ques, livro e caderno que devem achar-se
na gaveta de sua mesa na Pagadoria, sendo
um caderno para cada mez.

Perguntado si, quando recolhia o saldo
mensal, o fazia pessoalmente, e si effeetuava
encontro com a importancia do supprimento,
recebendo apenas a diferença ?

Respondeu que algumas vezes, quando se
tratava do saldo de pequena importancia,
não havia um efectivo recolhimento delle,
fazendo-se o desconto no supprimento a rece-
ber, o que não era costume acontecer quando
se tratava de saldo de grande importancia,
caso em que não se fazia encontro, e era
efectivamente medi:lide o saldo; que, porém,
em um e outro caso, não se observava uma
regra, porque, já pelo atrazo da escriptura-
ção da Pagadoria, já por afiluencia de traba-
lho, era o serviço concluido pela maneira
mais facil, de accordo com o thesoureiro ?
Respondeu mais que, por não o permittir o
seu estado de sande, e tendo de subir e descer
a escada, não era elle respondente quem pes-
soalmente tratava com o thesoureiro no ser-
viço de recolhimento do saldo e do suppri-
mento á Pagadoria, o que era confiado ao fiel
delle,raspondente,João Flaviano de Carvalho.

Perguntado :
Si não tem outras declarações a fazer que

esclareçam as investigações a que se está
procedendo sobre a subtracção de dinheiros
do cofre da Pagadoria, descoberto na manhã
do dia 2 do corrente mez de abril ?

Respondeu
Que, estando fora do exercicio, nada pôde

esclarecer sobre o facto, do qual só veiu a
ter conhecimento no dia 3 de abril corrente.
Nada mais disse nem lhe foi perguntado,
pelo que, deu-se por findo o presente auto,
que vae assignado pelo inspector de fazenda
Manoel Jansen Muller, pelo respondente,
Fabio de Albuquerque Gama, e por mim, Vir-
gilio Gonçalves Torres; 40 escripturario da,
Alfandega deste Estado, servindo de escrivão,
que o escrevi.— M. Jansen Miner. — Fabio
de Albuquerque Gama.— Virgilio Gonçalves
Torres. E eu, Arthur ' Martins Saldanha,
40 escripturario da Alfandega deste Estado,
extrahi a presente cópia, aos 31 de maio
de 1900.

Confere com o original.—Os 2 8 escriptu-
parles, Joaquim dos Reid Lisboa. — Ulysseá
Fragoso de Albuquerque.'

Folhas n. 75.— cópia.--Serviço de inspe-
cção do Ministerio da Fazenda . — Recife, ¢ de
abril de 1900.

N1.178—Fazendo chegar ?i vossa presença,
pela cópia annexa, o depoimento tomado ao
pagador da repartição a vosso cargo, Fabio de
Albuquerque Gama, no inquerito a que estou
procedendo nesta delegacia, acerca da sub-
tracção de dinheiros do cofre daquelle paga-
dor, convem que, tomando em consideração
o contraste do citado depoimento, providen-
cieis a respeito como no caso couber, na es-
phera de vossas attribuições. Outrosim, veri-
ficando-se da folha de pagamento dos empre-
gados da Delegacia Fiscal que o referido paa
gador, Fabio de Albuquerque Gama, figurou
como prompto durante os mezes de feetrereiro

•
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e março ultimes, tanto assim que recebeu os
respectivos vencimentos iutegr ies, o que im-
porta uma affirmação de direito do seu ex-
ercicio no periodo de tempo alludido, ao passo
que de facto elle se achava arredado da re-
partição, por motivo de molestia, o que é
publico e notorio, consta de seu proprio de-
poimento e de outros toados no inquerito,
que estou dirigindo, e ainda se infere de pa-
peis publicos existentes na mesma delegacia
e até vê-se do final de vosso oficio n. 16, de
hontem datado ; convem, igualmente, no in-
teresse das investigações I a que estou proce-
dendo, que expliqueis detidamente o assum-

ipto exposto.
Saude e fraternidade.
Ao cidadão coronel Dr. Alexandre de Souza

Pereira do Carmo, muito digno delegado
fiscal.-M. Jansen Muller . -Confere, o 3 .' es-
cripturario, GedecTo ,F3rjaz de Lacerda .--:Joa-
quim dos Reis Lisboa, 2° escripturario.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 10 do corrente, foram no-

meados Ricardo Caetano de Miranda, José
Joaquim dos Santos e Olegario Dias Bello
para exercerem os legares de praticos da
Associação da Praticagem da barra e bahia
de Paranaguá, no Estriclo do Paraná, e Joa-
quim Pereira de Souza e João Vicente da
Costa os de praticantes da mesma associação.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 8 do corrente :
Foi nomeado subalterno de companhias de

alumnos da Escola Preparatoria e de Tactica
do Realengo o tenente do 23° batalhão de
infantaria Pedro Ildetonse Freire Gameiro ;

Concedeu-se licença para residir no Estado
do Goyaz ao tenente refermado do exercito
Abrahão José da Meia. I

Expediente de 4 de agosto de 1900

Ao Sr. 10 secretario da Camara dos Srs.
Deputados, enviando, para que se digne apre-
sentar á mesma Camara, papeis em que os
empregados civis da direcção geral de sande
pedem ao Congresso Nacional augmento dos
vencimentos que actualmente percebem.

-Ao Sr. Ministro da Fazenda, pedindo
providencias para que:

Seja distribuido a Delegacia Fiscal do The-
thesouro Federal em Goyaz, por telegram-
ma, o credito de 20:000$000, solicitado em
aviso de 16 do mez findo. Communicou-se á
intendencia geral da guerra e á respectiva
estação fiscal.

Sejam pagas no Thesouro Federal as se-
guintes quantias:

De 202$660 a ex-praça do exercito Au-
gusto Pereira Campos, de i vencimenios e far-
damento que deixou de receber em 1896,
1897 e 1898;

De 160$000 a José Goulart Alves e
2:213$000 a Marcenaria I Brazileira, de for-
necimentos que fizeram ,a diversas reparti-
ções do Ministerio da Guerra;

De 570$000 a Miguel Baptista da Silva, de
19 rezes que forneceu ás forças legaes que
operaram no Estado do Rio Grande do Sul
em 1895;

De 693$806 a João Henrique Dockorn,
de vencimentos de campanha relativos ao
ano° de 1894, quando serviu como capitão
addido ao 1° regimento de cavallaria de re-
serva da brigada militar que operou no dito
Estado.

-Ao Sr. Ministro da Marinha, restituindo
os papeis que acompanharam seu aviso
n.1.050,de 13 do mez tindivelativos a um ja-
zigo no Comiterio Central de Montevideo, no
qual são inhumados brazileiros que ali tal-
lacem e declarando que o Miniisterio da Guera
remetteu á Legação um documento compra-
batorio da posse de uma sepultura naquella

cidade para as preça.s do Exercito e auto-
rizou-a a fazer a despeza indisp eisavel com
conservação de tal sepultura, nada constando
quanto I á acquisição do referido jazigo; e bem
assim que o Ministerio da Guerra I)i10 terá
duvida em concorrer para a realização da
despeza com a restauração do jazigo, de que
se trata, na fachada, do nicho e colloca,çá",o de
uma lapide que determine a propriedade,com
a metade da despeza que não excederá de
213 pesos, ouro, uma vez que são ali sepul-
tados cadaveres de officiaes e praçaS da Ar-
mada e do Exercito.

-Ao Supremo Tribunal Militar, remetten-
do, para os fins convenientes, copias doa de-
cretos de 3 do corrente, reformando os co-
roneis Norberto de Amorim Bezerra, do corpo
do estado maior de artilharia, e Jose Antonio
Pereira de Noronha e Silva, do corpo de es-
tado maior de 2° classe, o tenente-coronel
graduado, medico do exercito, Dr. João do
Nascimento Guedes e o capitão aggregado á
arma de infanteria Pedro Alexandrino Be,ck-
man; concedendo reforma ao soldado do
Azylo dos Invalides da Patria João da Silva
Carneiro e declarando sem effeito ó decreto
de 6 de novembro de 1894, na parte que con-
cede as honras do posto de coronel medico de
la classe ao Dr. Antonio de Souza Campos,
sendo que a cópia do decreto relativo ao ul-
timo acompanha a respectiva patente para
ser inutilizada.	 I

-Ao intendente geral da guerra,mandando
fornecer á Fortaleza de S. João os artigos de
que trata o pedido que se envia, destinados

tao paiol de polvora da mesma Porta eza.
—

Requerimentos despachados I

Vicente Athanasio.-Não pede ser atten-
dido por não existirem os assentamentos do
requerente.

Alferes José Augusto do Amaral.- Inde-
ferido,em vista das informações que não com-
provam inteiramente o allegado.

Ministerio da Industria, Viação
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 9 de agosto de 1900

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos:

De 16:943$726, folhas de vencimentos do
pessoal da Estrada de Ferro do Rio do Ouro,
relativas ao mez de julho ultimo (aviso
n. 1.779);

De 13:5504800, férias do pessoal operario
empregado em julho ultimo nos trabalhos da
linha auxiliar dos rios Xerem e Mantiqueira,
u cargo da Inspecção Geral das Obras Publicas
'(aviso n. 1.780) ;

De 236$100, ao Instituto dos SurdosnMudos,
fornecimento feito á Directoria' Geral de Es-
tatisca em maio ultimo (aviso n. 1.782) ;

De 422$, a diversos, de alugueis de casas
occupadas pelas estações e paradas da Es-
trada de Ferro do Rio do Ouro, em junho ul-
timo, requisitado por oficio n. 154 (aviso
n. 1.783) ;

De p:198$890, idem de fornecimentos á Es-
trada de Ferro Central do Brazil em maio e
junho ultimes requisitado por officio n. 858,
(aviso n. 1.784)

'
-

De 5:183$300,Idem, idem, ena abril e julho
ultinloe, requisitado por oficio n. 859 (aviso
n.1.785);

De 131$400, a Luiz Macedo, idem á Inspec-
ção Geral das Obras Publicas, em abril ultimo
(aviso n. 1.786) ;

De 270$, a Gonçalves, Castro & Comp., de
artigos fornecidos á hospedaria da Ilha das
Flores, em maio e junho ultimoS (aviso
n. 1.793) ;

De 55$600, a Luiz Macedo, fornecimentos
feitos á Estrada de Ferro Central do Brazil
em maio ultimo (aviso n. 1.796) ;

De £ -28-01-7, a Hime & Comp.
'
 idem,

idem em maio ultimo (aviso n. 1.797)
De £ 5-16-5, aos mesmos, idem, idem em

maio ultimo (aviso n. 1.798) •
De £ 36-15-0, a Pacheco, Leal & Moreira,

idem, idem em maio ultimo (aviso n. 1.799);
De £ 66-0-0, a Haupt Biehn & Comp.,

proveniente da despeza de viagem realizada
com a vinda da Europa de um profissional
para serviços da mesma estrada, em maio ul-
timo (aviso n. 1.800)

Providenciou-se para que no Thesouro
Federal seja recebida do fiel do demito
central da Inspecção Geral das Obras Pu ¡Alces,
João Augusto Ferreira da Costa,a quantia de
2:179$396, proveniente de' concertos feitos
era diversos encanamentos de pennas de agua
durante o corrente anno (aviso n. 1.781) ; /-

Para que do credito existente no mesníci
Thesouro sob o titulo-Recenseamento de Ig00
-para occorrer ao pagamento de despezas
.com o pessoal e material, fossem trasferidas
por telegramma para as Deleg,aciay Fiscaes
;nos 'Estados do Maranhão, Piaulsi e Ceará
Ias quantias cie 20:279$259, 13:058$689 e
40:710$151, ficando á disposição dos delegacias
tque forem nomeados pela Directoria de Esta-
tistica para nos mesmos Estados represental-a
.(aviso n. 1.787) ;

Idem idem para a Directoria Federal no
Pará, a quantia de 30:285$956, idem idem
(aviso n. 1.788);

Idem idem para as de Matto Grosso, Goyaz
e Amazonas, as de 5:845$759, 12:1294739
e 9:233$704, idem idem (aviso n. 1.789 em
additamento ao de n. 1.401, de 23 de junho
ultimo)

Para que seja restituida a Whyte & Comp.
a quantia de 100$, que garantiu' o contracto
celebrado para o fornecimento de matariam
á Inspecção Geral de Obras Publicas durante
o primeiro semestre do corrente anno (aviso
n. 1.791)

Idem idem aos syndicos da massa fallida
de Emmanuel Cresta & Comp. a de 100$, que
garantiu a proposta para o fornecimento de
materiaes á mesma inspecção durante o
segundo semestre do corrente anno,visto não
ter sido acceita a mesma proposta (aviso
n. 1.792);

Para que fosse transferida para a firma
Gonçalves, Castro & Comp. a caução do éon-
tracto celebrado com a de Rocha, Teixeira &
Comp.para, durante o corrente exercicio,for-
necer varies artigos á Hospedaria da Ilha das
Flores, 'visto ter sido dissolvida esta ultima
(aviso n. 1.794);

Para qne a Delegacia Fiscal no Ceará seja
autorizada a restituir ao arrendatario da
Estrada de Ferro de Baturité, engenheiro
Alfredo Novis, a importando. de 4:000$ cor-
respondente a duas multas de 2:000$ cada
Uma, impostas ao mesmo arrendatario em
janeiro do anuo passado, visto as mesmas
terem sido relevadas em 22 de janeiro ultimo
(aviso n. 1.795).

Dia 10

Pagamento de 172$960, a diversos, de fre-
tes de material da Repartição Geral dos Te-
legraphos em março e maio ultimos, requisi-
tado por oficio n. 755 (avisou. 1.801);

Idem de 128$938, idem, de fornecimentos á
Estrada de Ferro Central do Brazil, em maio
e junho ultimos, requisitado por OffiCio n 854
(aviso n. 1.802);

Idem de 18:424950, idem, idem em maio
e junho ultimes, requisitado pot oficio
n. 857 (aviso n. 1.803);

Idem de 18:799$618, idem, idem em março
e abril unimos regnisitado por oficio n. 735
(aviso n. 1.8041;

Borlido, Mona & Comp. e A. J. Peixoto
de Castro.-Compareçam nesta directoria.

Requerimentos despachado

D. Francisca Augusta Luas, pedindo os
favores do montepio, pelo fenecimento de Seu
marido José Luiz do Rego Luna, inspector de
2° classe da Repartição Geral dos Telograa
phos.-Habilite-se, na ferma da lei. 	 ‘31-)
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D. Maria Lybia Cavalcanti de Barros,
viuva de Carisio Crumencio do Rego Barros,
auxiliar de 1 . classe da Estrada de Ferro
Contai de Pernambuco, apresentando do-
cumentos em cumprimento do despacho de
28 de junho ultimo.— Compareça nesta di-
rectoria.

D. Ambrosina Edaviges de Oliveira Faltai,
viuva de João Mariano de Noronha Faltai,
pedindo que se apostille um tilulo de pensão.
—Compareça nesta directoria para esclare-
cimentos.

Camillo José Gomes Junior, exonerado do
cargo do fiel da Es:rada de Ferro Central cio
Brazil, pedindo para continuar como contri-
buinte do montepio.—Deferido.

s\, Requerimento despachado

30s, 15	 Dia 10 de agosto de 1900

erojo	 .""Iniano Telles, empregado do Cor-d
ao°' - saubaté, pedindo a restituição de
—4500, • que sua mãe depositou na collo-
ctoria, para garantia de sua responsabilidade
no extravio de dons registrados .—Indeferido,
por não ter recorrido para a Directoria Geral
dos Correios, do acto do administrador dos
Correios de S. Paulo, que o responsabilizou,
não cabendo, pois, recurso de especie al-
guma.

Diractoria Geral de Obras e Viação

Expediente de 10 de agosto de 1900

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda ina
formações sobre as datas das indemnizações
dos predios e terrenos adquiri los pela Es-
trada de Ferro Central do Brazil, como tam-
bem das datas e dos cartorios em que foram
celebradas as respectivas escripturas.

— Declarou-se ao engenheiro-fiscal da Es-
trada da Ferro de Porto Alegre a Uru-
g-uayana que não foi attendido o pedido da
companhia arrendataria para adquirir ma-
terial radantc ata o valor de 500:000$ la-
vanda a despeza á conta de capital ini-
ciado.

Requerimentb despachado

Companhia Estrada de Ferro Central da
Bahia.—Compareça nesta directoria, afim
de receber guia para pagamento do sello do
uma portaria sobre quadro de pessoal.

Capital Federal, 30 de junho de 1900.
Sr. Ministro—Havendo V. Ex, se dignado

honrar com a sua presença a 8' exposi-
ção de productos nacionaes " de 2 annos, de
puro sangue até meio sangue, realizada no
dia 15 do corrente, no prado da Sociedade
Jockey-Club, julgo-me dispensado de relatar
o brilhantismo desse acontecimento, que as -
signala mais um grão no melhoramento da
nossa raça cavallar, e, que passaria certa-
mente despercebido si não fossem os esforços
daquella util associação organizando mais
aquelle certamen .

Cabe-me, pois, semente, o dever de dar-vos
conta da decisão do jury constituido para
classificação dos productos dignos de premios,
Io qual• coube-me a honra de fazer parte

como representante deste ministerio.
No dia 21 do corrente, ás 2 horas da tarde,

presentes no gabinete da Prefeitura Munici-
pal os Srs. Dr. Antonio Coelho Rodrigues,
'prefeito do Districto Federal; o signatario do
presente, representante deste ministerio;
Ricardo M. da C. Ramos, representante do
dockey-Club; Dr. Eduardo Pacheco, repre-
sentante do Jockey-Club de S. Paulo; Gus-
tavo Braga, representante do Derby-Club;
coronel Henrique Blatter, representante da
imprensa fluminense; havendo faltado por
motivo justificado o Sr. Raul de Carvalho,
delegado do JooXey-Club, o Sr. Dr. Prefeito

assumiu • a presidencia do jury, convidando
para servir de secretario o Sr. Dr. Eduardo
Pacheco.
- Procedendo-se, em seguidaamodiante vota-

ção, á classificação que competia aos pro-
duetos que haviam sido expostos, deu ella o
resultado seguinte:

Premiados com a medalha de ouro:
Poldro—Judeu—puro sangue, alasão, de

S. Paulo, por Bend'Or e Judéa, criação da
coudelaria Aguiar ;

Potranca—Nectarine—puro sangue, alasã,
da Capital Federal, por Cymbal e Babylouia,
criação do Sr. Alfredo de Carvalho Mo-
reira.

Premiados com a medalha de prata:
Poldro—Boer—meio sangue, castanho, do

Rio de Janeiro, por Huguenotte e Belluda,
criação do Sr. José Mendes Bernardas;

Potranca—Abylca—tres quartos de sangue,
tordilha, S. Paulo, por Petersham o Krone,
•criação da coudelaria Petersham.

No relatorio que tive a honra de apresen-
tar o anilo passado, relativo á 7a exposição
équina realizada pelo Jockey Club, tive occa-
sido de suggerir os lineamentos ideologicos
do algumas medidas que, devidamente apura-
das e aproveitadas, poderiam, não só pro-
poroionar algum estimulo á nossa industria
pastoril, referente á especie, mas tambem
elevar a um maior grão de prestigio do turf
nacional.

Nada tendo a accrescentar ao que então
expendi, insistirei apenas cru que aquella
industria necessita realmente de incentivos
que compensem seus esforços tão uteis e pro-
veitosos ao paiz, e que o Governo deve lan-
çar suas vistas para o registro dos productos
nacionaos ( Stud Book ) a que se referem os
decretos ns. 1,4140 390, de 21 de fevereiro
013 de junho de 1891, a cargo desse ministe-
rio, que convem tornar uma realidade.

Sande e fraternidade. —111m. Exm. Sr. Dr.
Alfredo Eugenio de Almeida Maia, dignis-
simo Ministro da Industria, Viação e Obras
Publicas.—Julio Xavier da Silva Moura.

SECÇÃO JUDICIARIA
Côrte de A.ppellação

SESSÃO DA CÂMARA CRIMINAL EM 10 DE
AGOSTO DE 1900

Presidencia do Sr. desembargador Fernandes
Pinheiro Secretario, o Sr. Dr. Evaristo
Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores Es-
pinola, Dias Lima, Tavares Bastos, Miranda
Ribeiro e Dodsworth.

• JULGAMENTO
N. 524—Relator, o Sr. desembargador Mi-

randa Ribeiro ; appellante, Rabio Cerda; ap-
paliada, a justiça. — Negaram provimento á
appelleção.

s •	 PASSAGENS
Appellaçeies crimes

N. 532—Ao Sr. desembargador Espinola.
N. 505—Ao Sr. desembargador Tavares

Bastos.
N. 537—Ao Sr. desembargador Miranda

Ribeiro.
N. 539—Ao Sr. desembargador Dodsworth.

Appellações eiveis
Ns. 1.640, 1.895, 2.058—Ao Sr. desembar-

gador Dias Lima.
Appellações commerciaes

Ns. 1.718, 1.770—Ao Sr. desembargador
Espinola.

N. 1.84I—Ao Sr .desembargador Dias Lima.
Ns . 1.334, 1.717, 1.742 e 1892—Ao Sr., des-

embargador Miranda Ribeiro.
Audienciu -

Juiz, o Sr. desembargador T. Bastos.

• Supremo Tribunal Militar
SESSÃO DE JUSTIÇA. EM 18 DE JULHO DE 1900

Presidenciu do Sr. ministro almirante Pe-
reira Pinto

Aos 18 dias do mez de julho de 1900,
achando-se presentes os Srs. ministros ma-
rechal Miranda Reis, almirante Elisiario Bar-
bosa, marechaes Rufino Galvã,o,Tude Noiva e
Niemeyer, almirante Coelho Neto, marechal
Bernardo Vasques, Drs. Cardoso de Castro,
Souza Carvalho e Acyndino de Magalhães,
o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso de Castro:
Leonidas de Souza Magalhães, alferes

quartel-mestre do 11° batalhão de infantaria.
accusado do peculato o infidelidade adminis-
trativa.-0 tribunal tomando conhecimento
dos embargos oppostos pelo réo, resolveu
manter a sentença decretada por accardão de
22 de setembro do anno findo, condemnando
o dito réo a dons annos e quatro mezes de
prisão, como incurso nos arts. 18 e 28 do re-
gulamento de 1763.

Os Srs. ministros Elisiario Barbosa, Ru-
fino Gaivão, Niemeyer, Coelho Neto e Souza
Carvalho, votaram contra a preliminar do se
tomar conhecimento dos embargos oppostos
polo réo; Tudo Neiva, votou pela confirmação
da sentença do conselho de guerra; e, Acyn
dino de Magalhães, votou, pela condemnação
do réo a 24 mezes de prisão, como incurso
semente no art. 18 do regulamento supra
citado.

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães;

José Antonio de Oliveira, soldado do 28° ba-
talhão de infantaria, a,ccusado de roubo.—
Foi reformada a sentença do conselho de
guerra que condemnou o réo a quatro annos
de prisão com trabalho, como incurso no
art. 156 do Codigo Penal da Armada, sem
mansão do gráo, para condemnal-o a um mez
de igual prisão, grão minino do art. 154,
2a parte do alludido codigo, por concorrer a
attenuante da menoridade.

Antonio Ferreira da Silva, soldado do 2°
regimento de artilharia de campanha, accusa-
do de segunda deserção simples.—Foi confir-
mada a sentença do conselho de guerra que
condemnou o réo a dous annos de prisão e
mais castigos, como incurso no art. 1 0 da
«Segunda deserção simples» do titulo 40 da
Ordenança de 9 de abril de 1805.

Francisco Antonio Leandro, soldado do 3°
regimento de cavallaria, accusado de primeira
deserção aggravada.— Foi reformada a sen-
tença do conselho de guerra que conderanou
o rèo a tres annos e tres mezes de prisão com
trabalho, como incurso no -grão médio do
art. 117 do Codigo Penal Militar, para con-
demnal-o a oito mezes de prisão e mais casti-
gos referidos no art. 2° da a Primeira de-
serção simples» de harmonia com o artigo
unico das «Deserções aggravadas por circum-
stanciass tudo do titulo 4° da Ordenança de
9 de abril 	 1805.	 •

Jordão Lacerda, soldado do 2° batalhão de
engenharia, accusado de primeira deserção
simples.— Foi .confirmada a sentença do con-
selho de guerra que condemnou o réo a seis
mezes de prisão e mais castigos, como incurso
no art. 1° da «Primeira deserção simples»  do
titulo 4° da Ordenança de 9 de abril de 1305.

João Ribeiro da Silva, soldado do 11° bata-
lhão de infantaria, accusado de segunda de-
serção simples.— Foi confirmada a sentença
do conselho de guerra que condemnou o réo
a um anno de prisão e mais castigos, como
incurso no art. 2° dá «Segunda deserção
simples» do titulo 4° dá Ordenança de 9 da
abril de 1805.

Arthur de Souza, soldado do regimento de
cavallaria da brigada policial, acamado de
deserção aggravada.—Foi reformada a sen-
tença do conselho criminal que condemnou

...\ Directoria Geral da Industriai
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réo a um anuo de prisão, para condemnal-o
a oito mezes de igual prisão, como incurso no
art. 288, combinado com o art. 289 do regu-
lamento n. 10.222, de 5 de abril de 1889,
grão médio, na auzencia de aggravantes e
at tenuantes.

n -

SESSÃO DA JUSTIÇA. Em 20 DE JULHO DE 1900

Presidencia do Sr. ministro marechal
Miranda Reis

Aos 20 dias do mez de julho de 1900, achan-
do-se presentes os Srs. ministros almirante
Elisiario Barbosa, marechaes Rufino Gaivão,
Tude Noiva e Niemeyer, almirante Coelho
Neto, marechaes Bernardo Vasques e Can-
tuaria, Drs. Cardoso de Castro, Souza Car-
valho e Acyndio de j Magalhães, o Sr. presi-
dente abriu a sessão:

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr: Cardoso de Castro:
Arthur Augusto Fernandes Leão, tenente

do 30 batalhão de infantaria, addido ao 70 da
mesma arma, ae,cusaido de irregularidade de
conducta.—Foi reformada a sentença do con-
selho de guerra que absolveu o réo, para
condemnal-o a sete rnezes de prisão simples,
como incurso no grão maximo do art. 147,
paragrapho unico do Codigo Penal Militar,
concorrendo a circumstancia aggravante do
art. 33, § 19, de harmonia com o art. 43 do
mesmo codigo, contra os votos dos Srs. mi-
nistros Tude Noiva, Cantuaria e Cardoso de
Castro, que votaram', pela reforma do accusa-
do, como incurso no art. 147 do codigo ci-
tado, e Elisiario Barbosa, que assignou-se
vencido.

—Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
José Manoel Figuoiredo, soldado do 1 0 ba-

balhão de engenharia, accusado de segunda
deserção aggravada.— Foi reformada a sen-
tença do conselho de guerra que condemnou
o réo a quatro annos de prisão com trabalhos,
para condemnal-o a um anuo de prisão e
mais castigos, como incurso no art. 1 0 da
«Primeira deserção simples» de harmonia
com o artigo unico das «Deserções wrP'gra-
vadas por circurnstancias», tudo do tit.4" da
Ordenança de 9 de abril de 1805.

Manoel Luiz Candido, soldado do 20 regi-
mento de artilharia de campanha, accusado
de deserção.— Foi reformada a sentença do
conselho de guerra que condemnou o réo a
dous annos de prisão com trabalho, para
absolvel-o da accusação que lhe foi inten-
tada.

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães:	 •

João de Oliveira França e José da Silva,
ambos do 40 regimento do cavallaria, accusa-
doe de ferimentos leves.—Foi confirmada a
sentença do conselho de guerra que conde-
mnou o segundo dos rèos a um anuo de prisão
com trabalho, como incurso no grão maximo
do art.152 do Codi su Penal Militar,por con-
correr a circumsancia aggravante do § 15
do art. 33 do mesmo codigo ; e, foi reformada
a mesma sentença, na parte em que conde-
mnou o primeiro a 10 mezes e 15 dias de igual
prisão, para condemnal-o tombem a um anno
de prisão com trabalho, como incurso no re-
ferido art. 152, por concorrer a circum-
stancia aggravante supracitada.

O EXTERIOR
ARGENTINA

Falia-se em Buenos-Aires na possibilidade
de ir occupar em Madrid o cargo de ministro
plenipotenciario argentino junto aos gover-
nos hespanhol e portuguez o Sr. Dr. Garcia
Mérou.

—Conservaram-se ante-hontem fechados
todos os bancos e casas commerciaes em si-
gna' de pezar pela morte do rei Humberto.

As exequias realizadas por alma do rei da
Italia tiveram eoncurrencia indescriptivel,
conservando-se a cathedral em exposição
durante tres dias.

CHILE

Tendo sido creado no Chile o serviço mili-
tar obrigatorio são esperadas a cada mo-
mento as nomeações de generaeá e coroneis,
exigidas polo augmento que terá • o exercito
com o estabelecimento daquelle serviço.

—Por ordem do governo chileno seguirão
para a Europa, afim do acompanharem as tro-
pas que partem para a China, alguns officiaes,
do exercito.

—O ministro da Bolivia continua a insistir
junto ao governo chileno pela cessão de um
porto na costa do Pacifico.

ESTADOS-UNIDOS

Do emprestimo dorsguerra feito pela Ingla-
terra, tomaram os capitalistas americanos
cinco milhões, sendo 10 milhões subscriptos
pelos capitalistas inglezes.

— A Convenção de Indianopolis resolveu
adoptar as candidaturas dos Srs. Bryan e
Stevenson á presidencia e vice•presidencia
da Republica.

ALLEMANHA

Foi ante-hontem a WilhelmShoe receber
ordens do imperador Guilherme o m Ireshal
conde Waldersee, recentemente nomeado
chefe das tropas allemãs em operações na
China.

AUSTRIA

O governo austriaco recebeu do barão
Czikmann de Wa.hlborn, ministro da Austria
Hungria, em Pekin, ara telegramma cifrado,
em que dizia: O edificio da nossa legação foi
incendiado no dia 24 de junho. Desde então
refugiamo-nos na legação da França, onde
continuamos a resistir o ataque dos chino-
zes. Mesmo assim, a legação franceza., em
que estamos, foi em parte destruida pelo
bombardeamento..	 -

•	 FRANÇA

Os jornaes parizienses, com excepção das
folhas nacionalistas, applautliram a indica-
ção do general allemão, conde de Woldersee,
para commandante em chefe das tropas in-
ternacionaes na China.

— Segundo telegrammas recebidos em
Pariz, continúa o massacre de Claristãos na
provincia chmeza Tchili. •

INGLATERRA

Annuncia una despacho proveniente de
Chorou, de 9 de agosto, que as tropas alhadas
apoderaram-se de Yang-tsum, cidade que
fica cerca de 36 kiloinetros de Tien-Tsin na
estrada de ferro entre aquella cidade e Pekin.

ITÁLIA

Foi recebido ante-hontem por Sua Santi-
dade Leão XIII, em audiencia; o principe
Henrique da Prussia, irmão do Imperador
Guilherme, e que o representou nos funeraes
do rei Humberto.

— Tiveram uma imponencia indiscreptivel
os funeraes do rei da nana.

Ao cortejo funebre concorreu tudo quanto
tem a Italia de mais elevado na politica,
sciencias, lettras e artes, não faltando por
parte do povo a nota significativa do seu ira-
menso pezar á passagem do corpo daquelle
que havia sido seu Rei e Amigo.I

OS ESTADOS
ALAGOAS

Foi denunciado pelo ox-empregado da
Caixa Economica Federal, neste Estado, Ja-
cintho Marinho, haver desfalque na mesma

caixa dado pelo ex-thesoureiro Ananias
Guerra, occultando este os livros de termosie
outros.

O delegado fiscal nomeou uma commissão
para examinar a escripta.

O desfalque verificado, até o anno de 1896,
é de cerca de vinte contos. Ananias Guerra
fugiu, sendo sequestrados os seus bens. Gon-
titula o exame dos livros.

—O commandante do 330 batalhão iniciou
uma subscripção em beneficio dos pobres do
Ceará. Até esta data agenciou 3:951$000.

AMAZONAS

Vae ser creada em Santo Antonio do Içá
uma Collectoria de Rendas. O Governo pro-
moverá a navegação de Manãos ao Içá bra-
zileiro.

— A reorganização da Associação de Bellas
Artes será auxiliada pelo governo.

—O capitão Coriblano Carvalho iniciou o
exame dos proprios federaes.

— A Recebedoria rendeu, de janeiro a
julho, 15.899:841$198. 0 Dr. Nery encontrou
o saldo de 690$ ao assumir o governo.

— Foi dispensado o pessoal extranumerario
das Obras Publicas.

BAHIA

Na • Camara dos Deputados, o Sr. José
Octacilio e monsenhor Novaes pronunciaram
discursos sobre o balanço do Thesouro do
Estado, publicado pela folha official. Aquelle
deputado defenden o ex-governador, ao qual
monsenhor Novaes accusou depois com vehe-
meneia.

—A Camara, por unanimidade, rejeitou a'
emenda do Senado, augmentando o subsidio.
Hoje as commissões de fazenda da Camara e
do Senado conferenciarão no palacio do go-
verno sobre assumpto orçamentario.

—Ha dias, a convite do governador, houve
uma reunião em palacio dos membros da
directoria da Associação Commercial, afim de
accordarem sobre medidas que auxiliem o
governo a solver o enorme passivo do The-
souro.

CEARÁ

O juiz do Aquiraz, após deus annos de
protellação, conseguiu o andamento da acção
que promovera contra o acto do ex-presi-
dente Accioly, que o demittira do cargo.

S. PAULO

Afim do evitar quasquer acontecimentos
desagradaveis foram presos 72 indivíduos
suspeitos. que se acham detidos na reparti-
ção central da policia. Hontem pela manhã
foram apprehendidos boletins escri otos em
linguagem violenta, e em sentido anarchista,
que eram distribuídos por menores.

NOTICIÁRIO 
Tribunal do Coutas— Ordens de

pagamento sobre os quaes proferiu despacho
de registro, em 10 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas —Avisos:

N. 1.727, de 3 do corrente, pagamento de
277$500 a diversos, de objectos de exj ediente
e material fornecido á Repartição dos Tele-
graphos, nos meses de março e abril do cor-
rente anuo;

N. 1.730, da mesma data, idem de 94$ a
J. P. da Cunha Pinto & Comp., de forneci-
mento á Repartição dos Telegraphos, no mez
de abril ultimo ;

N. 1.744, de 4 do corrente, idem de
1:902$400 a diversos, de fornecimentos á Es-
trada de Ferro Central do Bra,zil, nos mezes
de março, abril e maio do corrente anuo;

N. 1.616, de 26 de julho, idem do 1:000$
ao fiel do deposito central da Inspecção Gorai
das Obras Publicas, João Augusto Veereira,
da Costa, para occorrer ás despeitas miadas
daquella repartição, no corrente exercicio ;
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champagne, 1; manteigas, 24; sebos, 2; oleos, Obituarlo — Sepultars,m -se no dia
3 ; azeites, 7; massa d	 tomates, 2 ; leite con- do corrente 43 pessoas, fel/acidas de:
densado,	 ;	 verUz, 1;	 tintas, 4 ;	 ocres, ACceSSo pernicioso 	
exido de zinco impuro, 1; lacres, 6; tecidos,' Peste bubonica 	 	 13 ; algodão, 1; essencia, 1; colla, 1; choco-
late, 1; albumina, 1 ; e farinha composta, 1.

Febres diversas 	 	 1
Variola 	 	 2

A renda produzida pela cobrança das taxas Outras causas 	 	 	 41
das analyses foi de 2:610$000.

47
Correio — Esta repartição expedirá Nacionaes 	 	 	 33

malas hoje pelos seguintes paquetes: Estrangeiros 	 	 14
Pelo Santos, para a Bailia,	 Lisboa, Cher-

bourg e Hamburgo, recebendo impressos até 47
as 11 horas da manhã, objectos para registrar Do sexo masculino 	 	 30
até as 10, cartas para o interior até as 11 1/2, Do sexo feminino 	 	 17
ditas com poi te duplo e para o exterior até
as 12 horas	 da tarde. 47

Pelo Itabira, lazareto e portos do sul, re-
cebendo impressos até as 12 lwras da manhã,
objectos para registrar afé as 11, cartas para

Maiores de 12 annos 	 	 36
Menores de 12 annos 	 	 11

o interior até as 12 1/2 da tarde, ditas com
porte duplo até a 1. 47

Pelo higar Preference, para	 Port-Eliza- Indigentes 	 	 12
beth, recebendo impressos até as 2 horas da — E no dia 6 :
tarde, objectos para registrar até a 1, cartas
para o exterior até as 3.

Pelo Calderon, para o lazareto e Santos,
levando malas para o Espirito Santo, norte

Beriberi 	 	 1
Peste bubonica. 	 	 1
Outras causas 	 	 35

e sul, via Lazareto, recebendo impressos até
as 5 horas damanhã, cartas para o interior 37
até as 5 1/2,	 ditas com porte duplo até
as 6.

Naci 'lactes 	 	 30
Estrangeiros 	 	 7

— Amanhã :
Pelo lifaranhdo, para o Lazareto e portos 37

do norte até Manam, recebendo impressos até
as 7 horas da manhã, objectos para registrar
até as 6 da tarde do 11, cartas para o inte-

Do sexo masculino 	 	 24
Do sexo feminino 	 	 13

rior até ás 7 1/2 da manhã e ditas com porte
duplo até as 8. 37

Nota — Permutação de fundos com Por- Maiores de 12 annos 	 	 26
tugal e vales postaes para o interior, nos dias Menores de 12 annos 	 	 11
uteis, até as 2 1/2 horas da tarde.

Recebimento de encommendas para Por- 37
tugal, Açores e Madeira, nos dias uteis, das Indigentes 	 	 6
8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a ves-
para da partida dos paquetes que se destinem — E no dia 7:
a Lisboa, exceptuando os da Companhia Mos-
sageries Maritimes, e entrega nos mesmos Febre amarella 	 	 2
dias, das 10 horas da manhã as 2 da tarde. Febres diversas 	 	 2

Peste bubonica 	 	 2
fiãeueata Casa da Mlacricordia-0 mo Outras causas 	 	 39

vimento do Hospital da	 Santa Casa da
klisericordia, dos hospicios de Nossa Se-
nhora da Sande, de S. João Baptista, de 45
Nossa	 Senhora do Soccorro e de Nossa Nacionaes 	 	 26
Senhora das Dores, em Cascadura, foi no Estrangeiros. 	 	 19
dia 8 do corrente, o seguinte:

45
Do sexo masculino. 	 	 25
Do sexo feminino 	 	 20

age

o
roi

45
Maiores de 12 amacia 	 	 31

Existiam 	 742 678 1.42o
Menores de 12 annos 	 	 14

Entraram 	
Sahiram 	

28
28

22
37

50
65 45

Falleceram 	 6 7 Indigentes. 	 	 9
Existem.. 	 736 662 1.398

— E no dia 8:
O movimento da sala do banco e dos consul-

torios publicos foi, no mesmo dia, de 581 consta-
tantas, para os quaes se aviaram 680 receitas.

Fizeram-se 60 extracções de dentes.

Accesso pernicioso 	 	 1
Beriberi 	 	 1
Peste bubonica 	

— E no dia 7: Variola 	 	 3
Outras causas 	 	 41

48

o o Na.cionaes 	 	 40
Estrangeiros 	  	 	 8

48

27
662

19
1.398

46
Existiam 	
Entraram 	

Do sexo masculino 	 	 25
Do sexo feminino 	 	 23

Sahlram 	 20 16 36
Falleceram 	 7 6 13 48
Existem 	 736 (	 659 1.395 Maiores de 12 annos 	 	 28

Menores de 12 annos. .. . .. 	 	 19
O movimento da sala do banco e doe cone al-

torios publicos foi, no mesmo dia, de 327 consul-
tantas para os quaes se aviaram 432 receitas. 48

Fizeram-se 40 extracções de dentes. 	 Indigentes 	 	 	 17

34.92 Sabbado

N. 1.771, de 8 do corrente, idem de
1 353 ,1;460, da s rolhas do posso tl subalterno
empregado na Hospedaria de Iminigrantes da
Ilha das Flores, durante , o mez de julho
ultimo.

Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res—Avisos

N. 1.714, de 4 do corrente, pagamento de
4:775$, das folhas, relativas ao mez de julho
ultimo, dos ajudantes da Directoria Geral de
Sande Publica. pharmaceuticos ,do machi nista-
mór, do pessoal da visita do porto, dos ser-
ventes da mesma directoria e dos do Labo-
ratorio Bactariologico ;

N. 1.717, de 4 do corrente, idem de 250$,
da folha do salario dos serventes do Tribunal
do Jury, no mez de julho ultimo

N. 1.718, da mesma data, idem de 60$, do
Salteio do servente do Supremo Tribunal
Federal, no moz de julho ultimo ;

N. 1.723, da mesma data, idem de 333$332,
da folha relativa ao mez de julho ultimo, do
salario dos serventes da Repartição da Po-
licia -

N. 1.721, da mesma data, idem de 150$, da
folha, relativa ao mez de julho ultimo. dos
vencimentos do pharmaceutico da Casa de
Correcção Augusto Ferreira Chaves Accioli

N. 1.642, de 28 de julho, idem de 200$ ao
escrivão do Externato do Gymnasio Nacional
Joaquim José de Oliveira Alves, para oc-
corar ás despezas de prompto pagamento,
no terceiro trimestre do corrente anno

N. 1.720, de 4 do corrente, idem de
3:267$741, da folha, relativa ao mez de julho
ultimo, do pessoal do Institutito Serothera-
pico Federal

N. 1.719, da mesma data, idem de 60$532,
da folha dos officiaes que, no mez de julho
ultimo, exerceram as funcç6es de coadjuvan-
tes das l a e 4 companhias do Corpo de Bom-
bairos

Ministerio da Fazenda—Officios:
N. 121, da Caixa de Amortisação, de 6 do

corrente, pagamento de 2:232$, da folha dos
empregados que assignaram notas do Go-
verno, fóra das horas do expediente, durante
o mez de julho ultimo;

N. 640, da Imprensa Nacional, da mesma
data, idem de 83:267$021 ao thesoureiro
desta repartição, para pagamento das ferias,
relativas ao mez de julho ultimo, do respe-
ctivo pessoal;

N. 227, da Inspectoria Geral das Obras
Publicas, de 7 do corrente, idem de 1:847$,
das ferias do pessoal empregado nas obras
deste Ministerio, durante o mez de julho
ultimo;

N. 35, do Serviço de Estatistica Commer-
cial, de 7 de junho, idem de 706$400, a di-
versos, do aluguel de casa e fornecimento
feito àquela repartição.

Exercicios findos—Requerimentos:
De Francisco José Mario, pagamento de

146$666, de gratificação, no periodo de 16
de janeiro a 31 de agosto de 1893.

De Oscar Guimarães, idem de ' 111$174, de
vencimentos relativos ao armo de 1897;

De Nogueira e Cunha, idem de 260$600, de
fornecimentos á Estrada de Ferro Ceetral do
Brazil, em 1899.

Ministerio da Guerra—Avisos:
N. 471, de 31 do mez findo, pagamento de

62:859$560 a diversos, de fornecimentos fei-
tos á Intendência Geral da Guerra;

N. 472, de 31 do mez findo, pagamento de
56:423$398 a divçrsos, de fornecimentos
feitos á mesma.

--
Laboratorio Nacional de

Amallyses — Neste laboratorio effectua-
ram-se, durante o mez de julho proximo
findo, 207 analyses, sendo: do vinhos, 123;
whiskys, 3; cognacs, 4; genebras, 2; cerve-
jas, 2 ; amer-picon, 1; vermouths, 2; bitter,
I; bebida gazua, 1; licores, 3; aguardente,- 1;



41hwervatorio do Wtlo de Janeiro - RnIelim meteorologico- Dia 9 de agosto de 1900..	 . -r-

aolus Baromi3tro
_ a 00

Tempera-
tura

centigrada
Tensão

do vapor
Humidade
relativa

vaanrrea

te

o Direcção
ó

Nuvens

1 h. m.... 7561.9 22.4 13.3 66 3.3 N. W 0.4 C
4 h. m.... 755.9 22.2 12.8 84 5.0 N. W. 0.1 C-K
7 h. m.... 756,4 23.0 11.7 55 6.7 N. W. 0.2 C-K

10 h. m.... 7561.4 26.8 16.0 60 3,8 W. N. W 0.4 C
1 h. t 	 757F° 23.8 13.7 62 14.3 S. W 0.3 C-K
4 h. t 	
7 h. t 	

758,1
760.2

21,8
18.9

13.8
.11.8

71
73

8.5
3.7

S. W
S. N.V.

1.0
1.0

C-K. K-N
K.C-K. K-N

10 h. n 	 760.5 19.4 11.9 72 2.9 S. W 1.0 K. K-N

Médias.... 757.75 22.29 13.1 65.4 6.0 0.7

O
• rs2

_
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Extremos da temperatura . mamam 4 a. tante, 29.1; mmimo 7 D. muna, 20.8.
Evaporação em 24 horas 30t/L°00.
Horas de insolação (heliographo) 7h. 00 m.--= 7 h. 00 m.

Directoria do Meteorologia do Ministerio da Marinha-Repartição da Carta Maritima-Resumo meteoro-
lo ico da Estação Central no Morro de Santo Antonio-Dia 9 de agosto de 1900 uinta-feira :

HORAS BAROMETRO A O°
TEMPERATURA

DO AR
TENSÃO DO

VAPOR
HUMIDADE

R E L A I' I V A

1 	..
DIRECÇ AO DO

VENTO
ESTADO DA

ATMOSPIIERA
,

EsPECIE DE
NUVENS

QUANTIDADE
DE NUVENS

nyz, 0•1mim	 . Vo
*	 I

3a. 756.52 22.9 13.65 65.4 WNW - - -
6a. 755.21 23.2 12.17 58.0 WNW Claro .. O
9a. 757.21 25.4 13.23 55.0 WNW Muito bom .. O

1/2 d. 757.99 26.5 16.89 65.5 SW Bom K. KC 1
3p. 757.83 23.5 15.04 69.9 SW Incerto .. 10
8 p. 759.39 21.7 13.25 69.0 SSW Idem .. 10
9p. 760.92 lw.5 10.10 60.1 WSW Idem .. 10

1/2n. 781.23, 18.3 10.83 69.1 SSW - - -

• ampara ura me.xima exposta 	
• á sombra 	 , • •

• minima 	
Evaporação em 24 horas á sombra... 	

• Chuva em 24 horas 	
Duração do brilho solar 	

Observações
O vento, que até II h. a. soprára regular de W, rondou a esta hora fresco para WSW e pouco antes de meio-dia para SW muito

fresco com algumas rajadas duras e assim permaneceu até 4 h. p., quando diminuia a intensidade, chamando-se depois 5 h. p. para SSW
regular.

1
BOLETIM MAGNETICO

Declinação 70 55' 55" NW

OBSERVAÇÕES A O hm. DE GRW • FEITAS PELOS CAPIT1ES DOS PORTOS
9 h 07E0 t. m. da Capital)

--..

POSTOS DE OBSERVAÇIO
i
1
1

ESTADO DO COÉO

,	 1

ESTA DO
ATMOSPH E RICO

•

METEÓ ROS

o
0E.

a.0 Z
8. Ni
PA
Cd
'4 2

FORÇA

o
C1

o Pd
cz/ '4
.d X
E.
co
NI

 ESTADO	 ATMOS-.
PAERICO	 NA
VESPERA

,

Belém.. 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	 .
Parahyba 	
Recife 	 ,, 	
Maceió 	
Aracaje 	
Bahia 	
Victoria 	
Santos... 	
Paranaguá 	 r 

Florianopolis 	
Rio Grande 	

	  Quasi encob.

	  Encoberto

Meio encoberto
Limpo
Meio encoberto
Quasi limpo
	  Limpo

Quasi limpo
Quasi limpo
Quasi encob.
Quasi encob.
Limpo

Quasi encob.
Meio encoberto
Encoberto

Bom
Incerto
Muito claro
Bom
Claro
Bom
Muito variavel
Variavel
Sombrio
Encoberto
Variavel
Encoberto
Ameaçador
Bom
Pessimo

-
Nevoeiro tenue

-
-
-
-

Aguaceiros
-
-

Nevoeiro baixo
-

Nevoeiro baixo

Chuviscos	 '

ESE
E
ENE
SE
'SSE
SSE
SW
WSW
S
E
NE
N
S
WSW
WSW

Muito fraco
Aragem
Muito fraco
Fresco
Fresco
Fraco
Regular
Bafagem
Fraco
Fraco
Fresco
Fraco
Fraco
Fresco
puro

-
Chão

-
Peq. vagas
Vagas

-
Peq. vagas

-
Chão	 ,
Chão
Peq. vagas

-
-
-

Vagas

Pom
Bom
Claro
Bom
Mão
Bom
Incerto
Bom
Bom
Variavel
Claro
Variavel
Mão
Variavel
Claro

currencflas
Continúa o mão tempo no Sul acompanhado de chuviscos, conforme se W) acima. -

I

9°.
290.0
19°.5

5m/m,0

6h.88

,	 1	 ," I	 • 1	 'mil!	 I	 I! Hm III 11 i1 ,1	 III II I puir 1	 1	 II 11111111
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Directoria de Meteorologia, do Ministerio da Marinha- Repartição da Carta Maritima- Mappa das
observações feitas a Oh.m de Greenwich na 1° decada do mez de julho de 1900.

-	 Posto de observação-Barra do Rio Grande do Sul

Lat. approximada 32° 09' 00" S1
.

Long. approximada 52° 03' 00" W.Grw.

-4
EPOCAS THERMOMETRO VENTO NUVENS Aa ESTADO DO TEMPO DURANTE ÀS

A 24 HORAS
ce
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1:4
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•	 A N TE C E D ENTES 
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o
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I
Oíg
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g
e
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tetx
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o
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P.,
rn
o
Z
E.
.4

<0..--,
o

2,
p=i

O
..e
cd

"O
:,:s,

ci
ca •
o
O'

<!
m	 .

- W Fm

1
2

la/m

765.80
757.18

o

15.8
15.4

o

0.3
0.8

°/0

97.0
91.6

m / na

1 2.92
11.90

SW
NE

?
4

_

e
e. nva 	 10

10
2
2

1.::J

4.44
5.44

,

Tempo incerto,
Nevoeiro alto durante todo o dil

e á noite.
3 760.34 14.0 0.4 95.0 11.34 SNV

.

.

5 e 10 2 6.44 Das 9 h. a. ás 11 h.40 m. a. ouvi
ram-se trovões longinquos ao SW
de O h.30. m.p. em deante cahil
chuva; á 1 h.p.ou viram-se trovôo(
a E., notando-se relampagos d(
E. até SE e ás 6 h.p. houve tro.
vôes ao N e relampagos de In
até W N W.

4 760.43 14.0 0.4 95.0 11.34 NE 5 e 10 3 7.44 Das 6 h .p .em deante denso nevoeirc

ce 5 763.33 13.0 1.0 88.0 9.85 wsw 4 b. nvb N. 7 2 8.44 Das 8 h .40 n.a. até 10 h .a. ligeiro(
chuviscos ; das 6 h.p. tté 10 h.

E1

.d00
,

,

20 m.p.ouviam-se trovões longin.
quos ao SW, vendo-se relampagoE
de W ató SSE pelo S; ás 10h,
40 m. p. cahiu um ligeiro agua.
cairo e das 11 11.p. em deante bon
tempo.

6 765.49 12.2 0.4 95.0 10.11 E e.ch N 10 2 9.44 Bom tempo.
7 767.44 14.8 1.6 82.2 10.33 SE 4 e 	 .. 10 2 10.44 Das 4 h.a.até 6 h.15 n.a.ouviram

• 5 se trovões de N até SS W, senti(

•
• simultaneamente vistos relam

pagos na mesma direcção; 	 á:
5. h. a. começou a cahir chuva

• que cessou ás 8 h.40 m.a ; destc.

P

\ •	 hora em deante, nevoeiro baixc
e ligeiros chuviscos.

8 769.88 12.7 2.6 70.1 7.65 S b.nvt C 3 2 11.44 Bom tempo.
9 767.88 8.6 0.6 92.0 7.66 SW 3 b.nvt K.	 • 2 2 12.44 Bom tempo.

10 761.95 14.6 1.1 88.0 10.84 NNE . 4 b.nvb K. B 5 2 13.44 Bom tempo.

Médias.. 783.96 13.51 0.92 89.39 10.39 4.3 -- -- 7.7 7.1 --

.

O observador, João Germano Filho, 2° estacionario.

RENDAS PUBLICAS

AMO:MEGA DO RIO DE JANSCII4'

• Renda do dia 1 a 9 de agosto
de 1900  '	 1.826:127$855

Idem do dia 10

Em papel... 217:561$320
Em ouro.... 37:244$610

254:805$930

2.080:9331585

Em igual periodo de 1899..: 1.998:025$990

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 9 de
agosto de 1900 	 961:414$637

Idem do dia 10 	 104:598$466

1.066:013$103
Em igual periodo de 1899 	 972:104$563

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GUMAIM
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 10 cio agosto
de 1900 	  17:554775

Idem do dia 1 a 9 	 	 135:284902
Em igual pericalo de 1899 	  430:725$079

MARCAS REGISTRADAS
N.2.917'

John Doyle, negociante, domiciliado nesta
praça, á rua da Quitanda n. 123, com com-
mercio e fabrica de phosphoros, vem apre-
sentar á meritissima, Junta Commercial a
marca acima collada, adaptada pelo sup-
plicante para distinguir o producto phos-
phoro, denominado Guarany do seu fabrico,
a qual consiste no seguinte: Um,retulo em
papel de côr amarella, dividido roctangu-
larmente por dous traços finos de côr preta.
No alto, le-se a inscripção, Fabrica Racional
Guarany. Em seguifa, entre bordados de
arabescos e sentido curvelineo, a palavra
Parafinados e em sentido sinuoso, os dizeres
Phosphoros de Segurança. Ladeando duas me-
dalhas de phantasia, verso e severso, repre-
sentando em uma, o busto de um índio, no

l u	1,,	
r 	 1	 91,111111111	 1
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verso e reverso uma coróa de louros, com a
data de — 1500 —, na parte inferior e (ara
da medalha e \ na outra o busto do Em.
Sr. Presidente da Republica, Dr. Campos
Sadias, no verso e no reverso outra coroa de
louros com a data de — 1900 — na parte in-
ferior e rara da medalha. No centro destas
medalhas, uru globo entre arabescos, tendo
uma faixa circular com a palavra, Guarany.
Na parte superior do globo, a palavra .71'ec
pias ultra e inferiormente em typos micros-
copicos, Marca registrada, terminando com a
indicação em linha recta Estados Unidos do
do Brazil. O referido rotulo, será usado em
dimensão maior,e menor, sendo a maior nos
pacotes que contiverem um numero conven-
cionado de caixas e a menor aqui represen-
tada, applicada nos tampos das mesmas cai-
xas, contendo o producto phosphoro de sua
fabricação, ficando ainda o direito ao suppli-
cante de alterar a respectiva côr em toda e
qualquer tinta; afim de tudo bem garantir
os seus direitos I de propriedade.

Achava . se adiada uma estampilha de $300
e inutilizada com os seguintes dizeres:

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1900.—Jaltn
Doyle.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 16 de junho de 1900. — O seara-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.917, por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje.

Pagou no 10 exemplar 6a600 de saldo por
estampilhas.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1900.-0 se-
cretario, Cesar de Oliveira.

Ao lado achava-se o carimbo da Junta Com-
marcial.

N. ?e .91S
Lopes, Sá & Comp., negociantes, estabele-

cidos nesta praça, á rua dos Ourives n. 134,
com commercia, e fabrica de cigarros, cha-
rutos e artigos para fumantes, e bem assim
fabrica de phosphoros, voem apresentar á
meritissima Junta Commercial, a marca acima
coitada, adoptada pelos supplicantes para
distinguir o producto phosphoro, denominado
Aurora, do seu fabrico, o qual consiste no
seguinte: um rotulo em papel de car ama-
relia, dividido recta,ngularmente por dons
traços finos de côr preta. No alto lê-se a
inscripção Fabrica de Phosphoros de Segu-
rança. Em seguida, no centro, a palavra
Aurora, marca esta já registrada,o em linhas
sinuosas, os dizeres Qualidade Garantida.
Ladeando duas medalhas de phantasia verso
e reverso, representando a fabrica dos suppli-
cantes, sua marca geral e tambem já regis-
trada, lendo-se no centro o entre as medalhas
as palavras dispostas em tres linhas Prepa-
rados com parafina. Em typos microscopicos,
leem-se ainda abaixo das medalhas em linha
curvelinea e I em duplicata, as palavras
Marca Registrada. Em linha final do rotulo,
os dizeres Lopes, Sk cê Comp.—Rio de Ta-
rièiro.0 referido rotulo será usado em di-
mensão maior e menor, sendo a maior em
pacotes, contendo um numero convencionado
de caixas e a menor aqui representada, ap-
plicada nos tampos das mesmas caixas, con-
tendo o producto phosphoro de sua fabrica-
ção, ficando ainda o direito aos supplicantes
de alterar a respectiva côr em toda e qual-
quer tinta, afim de tudo bem garantir os seus
direitos de propriedade.

Achava-se coitada uma estampilha de tre-
zentos réis e inutilizada da fórma seguinte:

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1900. —Lopes,
84 et Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás onze horas da
manhã de tres de julho de 1900.— O secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.918, por despacho da
Junta Comtnercial em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar seis mil e
Seiscentos réis de saldo por estampilha.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1900.-
O secretario, Cesar de Oliveira.

Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Commercial,

N. 2.019

B. E. Corrêa do Lago, estabelecido com
pharmacia á praça José de Aloncar n. 3,
apresento á Junta Commercial da Capital Fe-
deral a marca acima coitada para ser devida-
mente registrada. Consiste ella em um rotulo
circular tendo ao centro uma paizagem repre-
sentando um lago margeado por diversas
ilhotas ornadas de arbustos. Emmoldurando
o rotulo, vê-se uma correia com uma flvella
fechando-a e as inscripções B. E. Corrêa do
Lago, pharmaceutico. Marca registrada.

A raferida marca poderá variar em di-
mensões e eôres e sara, applicada em todo
e qualquer vasilhame contendo os medica-
mentos do estabelecimento' do supplicante,
servindo como marca geral de seu , estabele-
cimento.

Achava-se collada uma estampilha do valor
de tresentos reis inutilizada da seguinte
fórma: Rio, , 2 de agosto de 1900.-13. E.
Corrêa do Lago.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas da
tarde de 2 de agosto de 1900.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.919, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.

Pagou no 10 exemplar seis mil e seiscentos
réis de salto por estampilhas.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1900.-0 se-
cretario, Ces cr de Oliveira. i

Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Commercial.

EDITA.ES E AVISOS
Escola de Minas de Ouro

Preto
De ordem do Sr. Dr. director da Escola de

Mirras de Ouro Preto, faço constar que. até o
dia 15 de agosto futuro, estará aberta, nesta
secretaria, a inscripção para os exames de
admissão á matricula do 1° anno do curso
fundamental, conforme determina o art. 32
do actual regulamento.

Secretaria da Escola do Minas de Ouro
Preto, 27 de julho de 1900.-0 secretario,
Togo Victor de Magalhães Gomes.

Escola. do Minas de Ouro
Preto

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas de Ouro Preto, faço constar que até o
dia 15 de agosto futuro estará aberta, nesta
secretaria, a inscripção dos exames dos can-
didatos ao titulo de agrimensor, de confor-
midade com o disposto no art. 3° do decreto
n. 9.827, de 31 de dezembro de 1887.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 27 do julho de 1900.-0 secretario,
Jogo Victor de Magalhges Gomes.	 (.

Faculdade de Medicina e de
Pharmacia da 'bailia

De ordem do Sr. Dr. director faz-se pu-
blico que fica aberta nesta secretaria, de 11
de junho a 10 de setembro vindouro, a in-
scripção para o concurso ,'ao Jogar de assis-
tente da cadeira de clinica obstetrica e
gynecologica, a qual se encerrará ás 2 horas
da tarde deste ultimo dia.

No acto da' inscripção cada candidato de-
verá apresentar á directoria desta faculdade
folha corrida no lagar de seu domicilio, di-
ploma de doutor em medicina por qualquer
das faculdades da Republica ou publica farma
do mesmo e outros quaesqtrer titulas scien-
tificas ou publicações que haja feito.

Secretaria da Faculdade d 3 Medicina e de
Pharmacia da Bahia, 11 de junho de 1900.-
O sub-secretario, Dr. Matheus Vaz de OU-'veira.	 (•

Policia do Districto Federal
39' sanas)

A Secretaria da Policia do Districto Federal
precisa contractar, para o consumo da Casa
de Detenção, durante o 2° semestre do cor-
rente anno, o fornecimento dos artigos se-
guintes

Batatas, caixas.
Cebolas, centos.
Alhos, idem.
Pimenta da India, kilos.
Folhas de louro, idem.
Chloral, idem.
Leite, litro.
Velas brazileiras, pacote.
Phosphoros, idem.
Kerozene, lata.
Vassouras de piasss.va, unidade.
Escovas de raiz para animaes, idem.
Ditas de ferro idem, idem. 	 •
As pessoas, que quizerem encarregar-se de

tal fornecialanto, devem apresentar suas pro-
postas em carta fechada na mesma Secreta-
ria, no dia 14 do 'tez corrente, ás 11 horas
da manhã.

Secretaria da Policia do Districto Federal,
8 de agosto de 1900.— O secretario, Candido
Josd de Siqueira Campello. 	 (-

Tribunal de Contas
Pelo presente edital são intimados os her-

deiros do ex-collector do municipio de Santa
Maria Magdalena, no Estado do Rio de Ja-
neiro, Francisco de Paula Fajardo, para no
prazo de 30 dias, a contar desta data, reco-
lherem aos cofres publicas a quantia do
849$390 e mais os juros sobre a do 510$318,
proveniente do alcance encontrado em suas
contas relativas ao perlado de 5 de abril de
1890 a 30 de junho de 1891, o a cujo paga-
mento foi condemnado o mesmo ex-collector,
por accórdão de 6 do corrente.

Tribunal de Contas, 12 de julho de 1900.
— O secretario, Domingos Couto de Carvalho,
Neves.	 t•

Alfandega do Rio do amieiro
EDITAL DE PRAÇA N. 7 (2° MESA)

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de Ja-
neiro se faz publico que, á porta do ar
mazem n. 1, no dia 16 de agosto de 1900, ao
meio-dia, se hão de arrematar, livres de
direitos e no estado em que se acharem, asi
mercadorias seguintes:

Lote n. 1

Erich Bauer: 1 caixa, contendo parfama.
rias, pesando bruto nos envoltorios 4 kilos
e'800 grammas, vinda de Nova York, no
vapor inglez Scotish Prince, des,carregada
em 4 de setembro de 1899.

Lote n. 2

C. J. Cazaly: 1 balsa de folha, contendo
roupa e objectas de uso domestico, tudo
usado, vindo de Southampton no vapor in-
glez Clyde, descarregado em 19 do setembro
do 1899.

Lote n. 3
APB: 16 caixas ns. 1.003, 1.005, 1.006,

1.1008, 1.011/12, 1.014/21 e 1.023/24, con-
tendo torneiras de madeira, pesando bruto
598 kilos, vindas do Porto na barca portu-
gueza America, descarregadas em 25 de maio
de 1899.

Lote n. 4
Sem marca: 1 caixa n. 1.001, contendo

torneiras de madeira, pesando bruto 36 kilos.
PIC: 1 caixa de madeira tosca, vasia vinda

do Porto na barca portugneza America, des-
carregado. cru 30 do maio de 1899.

734-0—G: 1 caixa n. 5.670, contendo
vidro polido em laminas som aço completa-
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mente quebrados, vinda de Bremen no vapor
allemão Marxbarg, descarregado em 31 de
maio de 1899.

BMC: 1 quartola n. 1.943, vasia, vinda de
Londres, no vapor inglez Holbein, descarre-
gado em 23 de maio de 1899.

Lote n. 5
ASA: 1 barril, vasio.
CAC: 30 ditos, vasios.
Idem: 4 ditos, idem.
JJG&C: 46 ditos, idem.
Alvate: 4 dios,idem.
Henrique: 2 ditos, idem.
Costa Junior: 1 dito, idem.
OGS: 5 ditos, idem.
Sem marca: 1 dito, idem.
JMP: 28 ditos, idem.
JLM: 1 dito, idem, vindo do Porto na barca

portugueza America, descarregados em 30
de maio de 1899.

Lote n. 6
SGC: 1 pacote n. 463, contendo obras im-

pressas de mais de uma cor, pesando bruto
1 kilo, e 200 grammas, vindo de Genova no
vapor italiano Minas, descarregado em 8 de
abril de 1899.

Lote n. 7
C—C—D--S: 2 gigos ns. 901/2, contendo

ariparelhos e peças de louça branca, n. 1, de
pó de pedra, pesando liquido 786 kilos, vin-
dos de Glasgow no vapor inglez Cuvier, des-
carregadas em 14 de abril de 1899.

Lote n. 8
Sem marca: 1 pequeno sacco, contendo

obras não classificadas de ferro batido, pe-
sando bruto 13 kilos, vindo da mesma pro-
cedendo, vapor e descarga.

Lote n. 9
X—Fundo vermelho: 1 barril, vasio.
MFO: 1 dito, idem,
MTC: 1 dito idem.
OMC—X: 1 dito idem.
Fundo verde: 1 dito idem, vindo de An-

tuerpia, no vapor portuguez Malange, des-
carregado em 8 de fevereiro de 1889.

Lote n. 10
JM: 1 caixa n. 1.370, contendo puxadores

de ferro estanhado, pesando, bruto nas caixas
de papelão, 49 kilos, vinda de Bremen, no
vapor aliemão Mainz, descarregado em 16
do fevereiro de 1899.

Lote n. 11
Idem: 1 eaixa n. 1.388, contendo vinte e

nove meio kilos de tecido não especificado de
seda e algodão em partes iguaes, vinda da
mesma procedendo, vapor e descarga.

Lote n. 12
APA: 1 barril vasiol.
FA: 1 dito idem.
J. C. Portella: 1 dito idem. 	 .
JLP: 1 dito idem, vindo da mesma proce-

dendo, vapor e descarregado em 17 de feve-
reiro de 1899.

Lote n. 13
Sem marca: 1 barril contendo sardinhas

em salmoura, pesando bruto 15 kilos e li-
quido legal 10 e 1/2 kilos, vindo da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 14
F—B: 1 caixa n. 9, contendo obras im-

pressas de mais de uma côr, pesando bruto
153 kilos, vinda de Genova no vapor ita-
liano Cittd de Milano, descarregado em 20 de
fevereiro de 1899.

Lote n. 15
M—P-78--K: 12 caixas ns. 786/97, con-

tendo vidros de chaminé n. 1, branco, para
candieiros, pesando liquido 1.177 kilos, vin-
dos de Hamburgo no vapor norueguense
Schovander, descarregadas em 27 de Janeiro
de 1899.

Lote n. 16
Idem: 2 caixas ias. 798/9, contendo globos

de vidro n. 2, branco, pesando liquido 82
kilos, vindas da mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 17

ldein: 2 caixas os. 800/1, contendo eupolas
de vidro n. 1, coalhado, pesando liquido 96
kilos, vindas da mesma procedendo, vapor
e descarga.

Lote n. 18
FA: 1 caixa n. 26, contendo cartazes an-

unncios, destinados unicamente para tornar
conhecidos os productos de industrio, pesan-
do bruto 10 kilos. vinda de Genova no vapor
italiano Cittd de Torino, descarregado em 25
de janeiro de 1899.

Lote n. 19

EBC: 1 barril, vasio.
RS—S: 1 dito, idem.
ARS: 2 ditos, idem.
G&F: 3 ditos, idem.
JJG&C: 6 ditos, idem.
MJC: 3 ditos, idem.
MC: 1 dito, idem.
MPB: 5 ditos. idem.
MFC: 1 dito, idem.
NZC: 1 dito, idem.
SVP: 1 dito, idem, vindos de Fiume e

escalas no vapor austriaco Barros, descar-
regados em 11 de novembro de 1899.

JFBC : I barril vasio, vindo da Ilha Gran-
de no pontão nacional Florio, descarregado
em 21 de novembro de 1899.

PGC : 1 barril contendo vinho não especi-
ficado, até 14 gráos de força alcoolica, pesando
liquido legal 2 kilos ; vindo de Marselha no
vapor francez Bretagne, descarregado em 3
de outubro de 1899.

Lote n. 20

Spezazini Gaetano : 3 caixas, contendo
roupas e objectos de uso domestico, já servi-
dos ; vindas de Genova no vapor italiano
Colombo, descarregadas em 20 de novembro
de 1899.

L9te n. 21
Gabriel Domenico : 2 caixas, contendo rou-

pas usadas ; vindas da mesma procedendo,'
vapor e descarga.

Lote n. 22
Conte Vicenzo : 1 caixa, contendo ferra-

mentas usadas ; vinda da mesma proceden-
do, vapor e descarga.

Lote n. 23
Sem marca : I caixa, contendo roupas usa-

das ; vinda da mesma procedencia, vapor e
descarga.

JJC : 1 caixa, vasia ; vinda da Ilha Grande
no pontão nacional Florio, descarregado. em
21 de novembro de 1899.

Caramujo : 3 caixas, vasias ; vindas da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 24
OC :6 caixas ns. 3 a 8, contendo 220 ki-

los, peso bruto, de obras não classificadas de
folha de Flandres, simples ; vindas do Trieste
no vapor austriaco Pandora, descarregadas
em 27 de novembro de 1899.

Lote n.25
ARJ : 1 caixa n. 67, contendo panninho de

algodão imprensado, tinto, de mais de 100
grammas por metro quadrado, pesando 11-
quido real 126 kilos ; vinda de Liverpool no
vapor inglez Lassel, 'descarregado. em 11 de
outubro de 1899.

Lote n. 26•
A&I : 1 barril vasio.
J. C. Portella : 2 barris vasios.
JLM : 11 ditos idem.
Luzitania : 2 ditos idem.
Herminius—SCP : 1 dito idem.
B : 1 dito idem ; vindos do Porto na barca

portugueza. Nova Lide, descarregados em
dezembro de 1899.

Lote n. 27
NZC : 3 barris ns. 63, 67 e 69, vasios ;

vindos de Genova no vapor italiano Minas,
descarregados em dezembro de 1899.

ARS : 1 barril, vasio ; vindo de Fiume nó
vapor austriaco M•flehowits, descarregado
eni dezembro de 1899.

Mito. Junior & Comp. : 8 barris, vaáios
vindos da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

JTC : 1 barril n. 13, vasio ; vindo de Ge-
nova no vapor italiano Minas, descarregado
em 8 de fevereiro de 1930. 	 •

Lote n. 28
APL: 2 barris vasios.
AMS: 2 ditos idem.
JRCC: 1 dito idem.
VR: I dito idem, vindos de Leixões na va-

por francez Colombia, descarregados em fe-
vereiro de 1900..

Lote n.29
A. P. Sures & Comp.: 1 barril vasio.
NC: 1 dito idem.
AO: 1 dito idem.
ASS: 1 dito idem.
FP: 1 dito idem.
FP: 2 ditos idem.
JJG&C: 1 dito idem.
JJFB: 1 dito idem.
Costa Junior Irmão : 9 barris vasios.
Freire: um dito idem.
Manoel Lourenço de Oliveira: 1 dito idem.
MFC: 2 ditos idem.
OLI: 2 ditos idem.
SS: 1 dito idem.
Sem marca: 2 ditos idem,vindos de Leixões,

no vapor allemão Partrie, descarregados em'
março de 1900.

Lote n. 30
AOC: 2 barris vasios.
JMSM: 1 dito idem.
Costa Simões: I dito idem.
Verde Alto Minho: 5 ditos idem:
Christiano: 4 ditos idem.
Souza Alves: 1 dito idem, vindos do New

Castle no vapor alemão Athen, descarrega-
dos em 30 de março de 1900.

Lote n. 31
FCP: 1 barril vasio.
Sem marca: 2 ditos idem, vindos de An-

tuerpia no vapor portuguez Malange, descar-
regados em abril de 1899.

VWG&C: 2 barris vasios, vindos de Liver-
pool no v-ipor inglez 0/bein,descarregados em
9 de abril de 1900.

Camillo Mourão & Comp.: 1 barril vasio.
J. J. Gonçalves & Comp.: t dito vasio,

vindos de Bremen no vapor allemão Stalberg,
descarregados em 26 de abril de 1900.

ASS: 1 barril vasio.
JDS: 1 dito idem, vindos da mesma proce-

dendo no vapor allemão Trier, descarregados
em 9 de maio de 1900.

Lote n. 32
Sem marca: Um panno para mesa, de lã e

seda, bordado.
Quinze kilos e meio, peso liquido de mo-

inhos pequenos para café .
Oito kilos, peso liquido, de pedras de gra- •

nito, para amollar navalhas.
Oito camisas de fianella de lã.
Trinta kilos, peso liquido, de tecidos de al-

godão liso estampado, base 10x10 de mais
de 75 gram mas por metro quadrado.

Cinco kilos, peso liquido, de tecidos de al-
godão, liso, base 10 X 10, tinto, pesando
mais de 60 gramrnas por metro quadrado.

Dons pares de sapatos de couro, até 22
centi metros.

Um e meio kilos, peso bruto, de elastico de
borracha e algodão.

Oitocentas gramma, peso bruto, de brin-
quedo não especificado.

Chapas photographicas estragadas.
14 leilos. peso bruto de argolas de cobre

simples para arreios.
19 1/2 kilos, peso bruto de papel de lixa.
Diversas miudezas estragadas.

Lote n. 33
AP: 1 barril de quinto vasio.
JPC : 2 ditos, idem.
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J. C. Portella : 3 ditos, idem.
Esperança : 4 ditos idem, vindos do Porto

na barca portu e
°
meza Glycina, descarregada

em 9 de agosto de 1899.
fLote n. 34

HC-CO : 1 caixa na. 5.621/30, contendo
7 kilos de amostras e urna peça de tecido de
algodão não especificado da base cie 10 x10,
fios tintos de mais de 60 grarnmas por metro
quadrado ; pesando liquido real 9 kilos vinda
de enova, no vapor italiano Cittá deTorino,
descarregada eul 19 de agosto de 1891.

Lote n. 35
Idem: 1 caixa ns. 5.651/60, contendo 8 kilos

do amostras e uma peça de tecido do algodão
não especificado da base de 10x 10,fios tintos,
de mais de 60 grammas por metro quadrado,
pesando liquido 'real 7 kilos; vinda da mesma
procedenera, vapor e descarga.

Lote n. 36
Idem : 1 caixa n. 5.681/90, contendo 5

kilos do amostras e urna peça de tecido de
algodão não especideado da base de 10x 10,
fios tintos de mais de 60 grammas por metro
quadrado, liquido real 7 kilos ; vinda da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 37
J. B. C. : 1 caixa n. 269, contendo sabão

sem perfume de qualquer qualidade, pesando
liquido 80 kilos ; vinda de Liverpool, no
vapor inglez Herschel, descarregado em 29
de agosto de 1899.

Lote n. 38
MDBC :10 ditas ns. 1/10, contendo cada

uma 6 relogios de parede com caixa de ma-
deira, medindo ' até 0,m65 de comprimento na
maior extensão da caixa ; Vindas de Nova
York no vapor inglez Hevelius, descarrega-
das em 29 de agosto do 1899.

Lo/e n. 39
Idem : 1 dita ' n. 1, contendo 6 relogios de

parede com caixa de madeira medindo até
0,m65, de comprimento na maior extensão da
çaixa.

Chapas de ferro assentadas sobre madeira
pezando liquido 3 kilos ; vinda da mesma
procedencia, vapor e descarga.

,	 Lote n. 40
M. Sá & Comp.: 3 barris, vasios de quinto,

vindos de Brernen, no vapor allemão Max-
burg, descarregados em 3 de junho de 1899.

Lote n. 41
B-B-M-S-C : 1 caixa n. 43, contendo

6 relogios de 'parede com caixa de madeira,
medindo até 0,in65 centimetros de compri-
mento na maior extensão da caixa, vinda da
mesma procelencia, vapor e descarga.

Loisa. 42
Idem : 1 dita n. 44, contenda 6 relogios

de parede com caixa de madeira medindo
0,m65 de comprimento na maior extensão, da
caixa, vinda dai mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 43
Iánp: 1 caixa n. 45, contendo o seguinte:

6 despertadores pequenos de metal branco,
6 relogios de parede com caixa de madeira,
medindo 0,65 de comprimento na maior ex-
tensão da caixa ; vinda da mesma proce-
dencia, vapor é descarga.

' Lote n. 44
Idem: 30 amarrados de seis caixas na. 3/6,

9/12, 15/18, 21/24, 27/30, .33/36, 40/42, 48/49
e 39, contendo cada uma um relogio de pa-
rede com caixa de madeira, medindo 0,65 de
comprimento na maior extensão da caixa ;
vindas da mesma procedenda vapor e das-'carga.

Lote n.
Idem: 7 amarrados os. 1/7, contendo 42

relogios de parada com caixa de madeira, me-
dindo ate 65 centimetros de comprimento na

'

maior extensão da caixa ; vindas de Nova
York, no vapor inglez Hevelius, descarre-
gados em 28 de fevereiro do i 1899.

Lote n. 46
Idem: 4 amarrados na. 14/17, contendo 23

relogios de parede com caixa de madeira, até
65 centimetros de comprimento na maior ex-
tensão da caixa, vindas da mesma proce-
dencia, vapor e descarga.

Lote n, 47
Idem: 6 amarrados os. 8/13, contendo 36

relogios de parede com caixas de madeira,
medindo até 0,65 de comprimento na maior
extensão da caixa, vinda da mesma proas-
dencia., vapor e descarga.

Lote n. 48
P F - Uma caixa o. 4 cantando diversas

amostras de obras de gesse, de vidro e de
madeira, pezando liquido tres e meio kilos
ainda da mesma proéedericia, vapor e des-
carga.

Aviso - No dia do leilão, os objectos que
teem de ser arrematados, ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que os queiram examinar, bastando para
isso dirigirem-se antes do leilão aos respe-
ctivos fieis dos armazene. Lavrado o termo
de arrematação, entregará 6 arrematante ao
escrivão da praça .a quantia de 20 / o em
dinheiro, recebendo deste um conhecimento
extrahido de talão ; igualmente por °ocasião
do pagamento do . despachO de arrematação
entrará com 15 a/. em ouro, calculados sobre
a quantia equivalente aos direitos de
consumo a que estiverem sujeitas as mer-
ca lorias e que puderem caber dentro do
limite de arrematação.

Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de agosto
de 1900. - Pelo inspector, Francisco Ma-
noel Fernandes, ajudante.

Commissariado Geral da Ar-
mada

COSTURAS r'

Esta repartição destribue costuras hoje (11)
ás senhoras matriculadas sob ns. 87 á 103.-
M. F. da Silva Guimtrites, secretario.

Intendeneiti Geral da Guerra
De ordem do Sr. general ' intendente geral

da guerra faz-se publico; conforme deter-
minou o Ministerio da Guerra, que no dia 17
do mez findo iniciou-se em 4ondres a publi-
cação de annuncios convidando os interes-
sados a se dirigirem por carta á legação do
Brazil, naquella cidade, paria poderem obter
cópia do edital concernente á installação de
uma fabrica de polvora MB fumaça.

Capital Federal, SO de junho de 1900.-
Tenente-coronel Manoel Ferreira Neves .1u-
nior.	 (.

Quarto Distrielm Militar
Tendo sido annullada a coneurrencia reali-

zada no dia Urdo corrente,' de ordem do Sr.
general de divisão cornmandanto do districto
se faz publiN para conhecimento' dos inte-
ressados, que, no dia 15, ao meio-dia,- nesta
secretaria, ,se receberão propostas para com-
pra de 300 cavallos, 20 aguas e 30 muares,
conforme a especificação e l clausulas abaixo
declaradas:

l a , os fornecedores obrigar-se-hão a en-
tregar nesta Capital, ne legar que for in-
dicado por este districto, eia tempo, os ani-
maes, todos procedentes do Rio da Prata,
tendo os cavallos a altura de 1, 12'48, medidos
do sblo ao alto das cruzes 'no vertical, com
quatro a cinco annos de idade, sendo que o
peito deve ser uniforme, não aceitando-se os
de peito tubiano, pampa e bragado, devem
ser gordos e .mansos ; •

2a
, 

os fornecedores deverão entregai-os
dentro do prazo improrogavel de 60 dias

contados da data da assignatura do contra-
cto, de uma só vez ou parcialmente, con-
forme deliberação do Sr. general comman-
danto do districto, pelas razões motivadas
pelo contractante ;

3, os contractantes farão dons depositos,
um de 3:000$, que previamente entrara para
os cofres da Contadoria da Guerra, antes de
apresentar as suas propostas, para garantir
a assiguatura do contracto que se houver de
lavrar para o alludido fornecimento, o qual
perderá em beneficio da Fazenda Nacional si,
dentro do prazo que lho for notificado, não
comp irecer para aquelle fim ; e outro de
10:000$, para garantia da fiel execução do
dito contracto, o qual tambem perderá em
beneficio da Fazenda Nacional si, porven-
tura depois de aSsignado o contracto, deixar
da o cumprir

4', os fornecedores só receberão a impor-
ta n eia dos animaes acce i t os pela com missão,
tendo isenção de imposto aduaneiro sórnente
para o numero de animaes acceitos ; e para
haverem a importancia das suas contas,deve-
rão apresentar documentos passados pela Al-
fandega desta Capital, que provem ter pago
os direitos aduaneiros daquelles anirnaes que
forem-lhes rejeitados

5a , 03 fornecedores pagarão o salto propor-
cional correspondente a importancia total de
seu fornecimento;

6, os fornecedores obrigar-se-hão a pagar
a multa de 15 o/ a importancia de
cada animal que deixar de ser entregue, den-
tro do prazo estipulado, ou lhes for rejei-
tado;

as aguas e os muares serão palan-
queados, gordo: e mansos, tendo as primeiras
1 m45 e os seguudos i m,40 de altura.

8a , as propostas devem ser em duas vias, a
primeira t-ellada, escriptas com tinta preta
sem emendas nem rasuras.

Secretaria do Cominando do 40 Districto
Militar, 10 de agosto de 1900. -'Estanisldo
Vieira Pamplona, capitão secretario.

Ministerio da Industrio, "Via-
ção e Obras Cublleas (a)
DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

Cmcurrencia para a construcçáb de obras
para carga, descarga, guarda e armazena-
,yem de mercadorias no p)rto d) Recife, Es-
tado de Pernambuco

De ordem do Sr. Ministro, se faz publico
que o Governo Federal recebe propostas
para a construcção de obras para carga,
descarga, abrigo e guarda de mercadorias
no porto do Recife, mediante concessão, na
forma da lei n. 1.746, de 13 de outubro do
1869, sob as condições seguintes:

O concessionario . ou a empraza que orga-
nizar obriga-se a executar á sua custa as
seguintes Oras para carga, descarga, abrigo
e guarda de mercadorias no porto do Re-
cife:

1) um cães para atracação em 7,0m de pro-
fundidade livre em aguas mínimas, antre o
angulo do cães actual fronteiro ao oitão do
editicio da Associação Commercial (secção
mais estreita do canal) e um ponto fronteiro
ao extremo septentrional do cães do Norte e
distante 40 metros deste extremo

2) aterro da área conipreliendida entre
este cães e o littoral actual, inclusivo as
docas e as carreiras do extincto Arsenal de
Marinha, devendo o mesmo ser feito com
material proveniente da dragagem feita pela
commissão de melhoramentos do porto, cujo
transporto e emprego ficarão a cargo do con-
cessionario

(1) Tendo sido publicado incorrectamente
no Diario Official de 10 do corrente, á repe-
tida a publicação hoje.

''l 'I	 11'111
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3) estabalecirnento de guindastes hydrau-
licos electricos, conforme for julgado can-
veniante •

4) const'rucção dos armazena neeessarios
ao abrigo e guarda das mercadorias

5) estabelecimento, ao longo do caos, de
vias ferroas ligadas á Estrada de Ferro do
Limoeiro e outras, mediante accordo com as
respectivas companhias

6) alargamento da rua existente ao longo
do actual cães do Norte, que ficará com 20
metros de largura e prolongamento da mesma
até a Lingueta, sendo concedida gratuita-
mente pelo Governo a faixa de terreno do
extincto Arsenal de Marinha que for para
isto. necessaria, e construido pelo concessio-
nario á sua custa o muro destinado a isolar
a dita rua do resto dos terrenos do ar-
senal ;

7) calçamento a parallelipipedos do toda a
área aterrada não occupada pelos armazena
e outras construcções do cães, inclusive a
rua projectada e as docas e carreiras do ar-
senal

8) construcção cio escadas de cantaria para
uso de passageiros e bagagens, no trecho do
caes correspondente á praça da Lingueta, a
qual ficará reservada para este serviço

9) collocação de, arganéos, postos e outros
accessorios necessai los á amarração e ma-
nobra dos navios que se utilizarem do ca,e-4

10) prolongamento das galerias de aguas
pluviaes até a face do novo caos e drenagem
dos terrenos aterrados, , inclusive os do Ar-

i enal de Marinha. .
A muralha do caos será constru ida de ac-

corda com o typo proposto pelo engenheiro
A. Lisboa, ou outro equivalente em duração
e estabilidade.

Os armazena terão esqueleto de ferro, pa-
edes de tijolo e tecto de ferro migado com
erro interno de madeira.

II

Dentro do prazo de seis rnezes, contados da
data do contracto, o concessionario submet-
terá á approvação do Governo o plano defi-
nitivo e orçamento das obras, constantes dos
seguintes desenhos e documentos:

1°) planta geral das obras indicando o tra-
çado da muralha do coes, a rua projectada,
parte do caos destinada ao uso livre de pas-
sageiros e bagagens, e a que é reservada ao
serviço exclusivo da empraza com a posição
dos armazena, das casa das machinas para
producção da força hydraulica ou eleetrica,
das vias ferreas, dos encanamentos de aguas
pluviaes, etc. ;

2°) typo da muralha do caes com os tra-
çados das curvas de pressões;

3°) secção longitudinal do terreno sobre
que tem de assentar a muralha, deduzida de
perfurações feitas segundo o alinhamento da
dita muralha, com indicações sobre a es-
pessura, natureza e resistencia do suas ca-
madas;

4) secções transversaes de excavações e
aterros a executar, com os calculas do vo-
lume do respectivo aterro

5°) planta, elevação e secções da casa das
machinas para producção da força hydrau-
lica ou electrica, e relação especificada de
taes machinas com todos os accessorlos ;

6°) typos dos guindaates a empregar ;
7°) plantas, elevações e secções dos arma-

zens com as respectivas vias ferreas, desvios
e gira.dores, e relação dos vagonetes, guin-
dastes, etc., com os respectivos typos ;

8°) secções das galerias de aguas pluviaes
e relação dos encanamentos, ralos, syphões,
etc., a empregar, com as respectivas dimen-
sões e especificação do material de que são
construidos

9°) especificações ou deseripções minuciosas
das diferentes construcções e dos materiaes
que teern do ser nella empregados

10) preços das diversas especies do obras
que entram na formação da muralha do catas
e das ttomas construcções com as respectivas
demonstrações, inclusive a porcentagem para
beneficio de empreiteiros

11) orçamentos parciaes das diferentes
construcções (muralha do caos, aterro, calça-
mento, aimazeus. etc„ com os respectivos
eventuaes ; e orçamento total das despezas
da empraza, comprehendidos os juros do ca-
pital nella empregado durante o prazo de
construeção e despezas de fiscalização a
outras.

Serão considerados approvados esses planos
e orçamentos si até quatro mezes depois de
apresentados ao engenheiro fiscal junto ás
obras, o Governo não houver proferido qual-
quer decisão sobre' alies, constituindo isso van-
tagem e onus para o contractante.

III

Os preços das diversas especies de obras
de que trata a clausula precedente serão
calculados emmoeda nacional (ouro).

I V

As obras terão começo no prazo de 12
mezes, contado da approvação das plantas,
e ficarão concluidas dentro de cinco annos,
contados da mesma data.

Elias serão executadas com materiaes do
boa qualidade, segundo os preceitos da arte,
e de accordo com os planos approvados pelo
Governo, podendo este, no caso de inobser-
vancia destas condições, mandar demolir e
reconstruir as ditas obras por conta do con-
tractante.

V

Durante o prazo da concessão o contra-
ctante será obrigado a proceder, á sua custa,
ás reparações necessarias nas obras e a man-
tel-as em perfeito estado de conservação, .fi-
amido ao Governo o direito de, na falta de
cumprimento desta cliusula, fazer executar
esses trabalhos por conta do contractante.

Esta obrigação não comprehende, porém,
as obras executadas na parte do Arsenal de
Marinha pertencente ao Governo, nem as da
rua projectada e da parte accrescida da praça
da Lingueta, que são destinadas ao uso pu-
blico e devem ser entregues á Municipali-
dade.

VI

O concessionario terá durante o prazo da
concessão o uso e goso das obras destinadas
á carga, descarga, abrigo e guarda de mer-
cadorias, executando os referidos serviços de
accordo com os regulamentos que forem ex-
pedidos pelo Governo.

VII

Os armazena construidos pelo concessiona-
rio gosarão de todas as vantagens e favores
concedidos por lei aos armazena alfandegados
e entrepostos, ficando o mesmo concessiona-
rio sujeito ás obrigações que os regulamen-
tos impõem aos administradores dos ditos
estabelecimentos.

IX

0 governo fiscalizará por engenheiro de
sua confiança a execução das obras e servi-
ços a cargo do contraetante, ficando este su-
jeito ás obrigações que vigoram a tal re-
speito para os concessionarios do estradas de
ferro sem garantia de juros ou subvenção da
União.

As despezas de fiscalização correrão por
conta do contractante, que entrará para os
cofres publicas federaes com a quantia de
15:000$ por semestre adeantadamente.

Os serviços a cargo do contractante ficarão
igualmente sujeitos á fiscalização do inspector
da Alfandega do Recife, que dará ao contra-
douta as necessariaa instrucções, de amarelo
com os regulamentos a que alies estiverem
subordinados,

X

O concessionario terá o direito de perceber
pela atracação de navios ao caes, pelo em-
barque, desembarque e armazenagem de
mercadorias a outros serviços prestados em
seus estabelecimentos taxas reguladas por
uma tarifa segundo o typo adoptado para o
casas de Santos, proposta por elle e appro-
vada pelo Governo, não podendo as taxas de
armazenagem exceder ás que são cobradas
nos armazens das alfandegas da Republica e
as outras ás que são cobradas nas docas de
Santos,

A tarifa das taxas será revista de cinco em
cinco annos, a contar da data de sua effe-
ativa percepção ; mas a reducaão geral das
taxas só poderá ter lagar quando os lucros
liquidas da empraza excederem a 12 0/. do
capital nella empregado.

XI

Serão embarcados e desembarcados gra-
tuitamente nos estabelecimentos do contra-
ctante quaesquer sommas de dinheiro e va-
lores pertencentes ao Governo Federal, as
malas do Correio, as bagagens de colonos e
de tropas.

Terão livremente transito, embarque e
desembarque durante as horas de serviço e
expediente os agentes officiaes do Governo,
os passageiros dos navios atracados ao caes e
respectivas bagagens, e serão isentas . de
taxas de atracação as embarcações miúdas
pertencentes aos ditos navios.

XII
O concessionario será obrigado a executar

os serviços de capatazias e armazenagens da
Alfandega do Recife, si assim convier ao
Governo, percebendo por esses serviços as
taxas officiaes das alfandegas da Republica
e ficando sujeito aos regulamentos que o
Ministerio da Fazenda expedir.

XIII
O concessionario terá preferencia, em

igualdade de condições, para a construcção,
uso e goso de obras congeneres que, durante
o prazo de sua concessão, se tornarem neces-
sarias no porto do Recife.

XIV
O capital relativo á concessão será fixado

eendo . se em vista as quantidades de obras
pxecutadas cada anuo pelo contratante e
preços respectivos, os juros do capital em-
tragado durante a respectiva construcção,
as despezas de 'fiscalização relativas ao mes-
mo tempo, e outras approvadas pelo Go-
verno.

Uma vez fixado pela fórma indicada, o ca-
pital da concessão em moeda nacional (ouro)
não sofrerá alteração alguma.

XV
O Governo poderá resgatar todas as obras

em qualquer tempo depois dos 10 paimeiros'
armas de sua completa conclusão.

O preço do resgate será fixado de modo
que, reduzido a apolices da divida publica da
União, produza a renda de 8 0 a, sobre o capi-
tal relativo a concessão, deduzida, porém, a
iinportancia que houver sido amortizada.

XVI
Findo o prazo da concéssão ficarão perten-

cendo á União as obras contractadaa,terrenos,
constrnoções, apparellios, todo o material
fixo e rodante da empraza.

•	 XVII
O concessionario deverá formar um fundo

de amortização por, meio de quotas deduzidas
de seus lucros liquidas e calculados de fôrma
que reproduzam o seu capital no fim do
prazo da concessão.

A formação deste fundo principiará, o mais
tardar, 10 annos depois de concluidas
obras.

VIII
O coneessionario poderá emittir titulas do

garantia (warrants) sobre as mercadorias
depositadas nos ditos armazena, observando
os regulamentos que vigorarem a tal res-
peito.
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O referido deposito será elevado a 100:000$
para a caução mencionada na clausula XXI,
antes da assignatura do contracto, sob pma
de perda desse deposito em favor da União 'e
nullidade da preferencia da proposta.

Directoria Geral de Obras e Viação, 21 de
julho de 1900.—C. Cesar de 1Jamp9s, director
geral.

XVIII
A concessão ficará , sujeita a todos os onus

e gosará de todas i as vantagens da lei
n. 1.746, de 3 de outubro de 1869, a cujo
regimen ficará subordinada de accordo com
as disposições das presentes clausulas.

XIX
O Governo estipulará multas até o maximo

de 5:000$ para os casos de inobservancia das
clausulas do contracto.

Caducará a concessão si as obras não tive-
rem começo dentro do prazo estipulado na
clausula IV ou si forem suspensos por prazo
superior a seis mezes, salvo os casos de força
maior reconhecidos pelo Governo.

XX
As questões que se suscitarem entre o

Governo e o contractante serão decididas por
arbitramento, na forma do art. 1 0 , § 13, da
lei n. 1.746, de 13 de outubro de 1869.

Si as obras forem executadas por empreza
estrangeira, será esta considerada nacional
para todos os effeitos do presente contracto.

•XXI
O concessionario fará no Thesouro Federal

a caução de 100:000$ em apolices da divida
publica federal ou em dinheiro sem juros,
para garantia da fiel execução do contracto,
perdendo-a em favor. da União no caso de
caducidade da concessão.

A concurrencia versará sobre o prazo da
concessão e sobre o projecto e custo das obras
especificadas na clausula I.

A,s propostas serão apresentadas em cartas
fechadas e lacradas, até 1 hora da tarde do
dia 30 de novembro de 1900, nesta dire-
ctoria.

Cada proposta deverá ser acompanhada do
certificado de deposito no Thesouro Federal
da quantia de 10:000$, que reverterá para os
cofres da União, caso o proponente deixe de
assignar o contracto no prazo de 60 dias, con-
tados da data em que, pelo Diari) Official, lhe
for feita a notificação de acceitação do sua
proposta.

DIARIO OFFICIAD

de Janeiro, possa por seu procurador, o advo-
gado Dr. João Soares Brandão, i promover a
accusaçã'o criminal contra Léon de Raianas.
estabel;cido com typographia no predio
n. 35 á rua Trese de Maio, pelo crime pre-
visto no art. 330 do Codigo Penal, mandando
passar este que assigna com o sello proprio.
Dado e passado nesta Capital Federal aos 28
de abril de 1900. Eu, José Teixeira Sampaio,
escrivão, o escrevi.—Virgilio de 1 3d Pereira.
Me foi dirigida a petição de queixa crime do
teor seguinte:

Petição—Exm. Sr. presidente da Camara
Criminal, Dr. Edmundo Moniz Barreto. -A
Sociedade Anonyma do Gaz do Rio do Janeiro
vem, perante V. Ex. dar queixa crime
contra Léon de Rennes, estabelecido com
typographia no predio n. 35 da rua Trese
de Maio, pelo facto delictuoso que passa a
expôr: O supplicado Loon de Rennes, afim
de furtar-se ao pagamento do gaz consumido
no predio da rua Trese de Maio n. 35, con-
forme a vistoria constante a fis.J 13 dos autos
que documentamn a presente queixa, usou do
seguinte artificio fraudulento: fazia baixar o
nivel da agua no respectivo medidor (que
tem ou. 1 . 039 .542),faz e ndo-o assim trabalhar
e conseguindo, desta forma, o supplicado
que o mesmo medidor registrasse muito me-
nos gaz que o realmente consumido, e até
que não funccionasse o apparelho de marca;
ção, annullando assim completamente a fon-
ação do medidor.. Além do que, foi tombem
verificado pelos peritos a prisão da valvula
de entrada do gaz, collocada logo em seguida
ao cano de entrada, com uru [arame que a
mantinha sempre aberta, dando assim con-
stantemente franca passagem 'ao gaz, etc.
E como os 'graves factos allegados consti-
tuam pelo nosso codigo penal, art. 330,
crime de furto, requer o Supp!icante a
V. Ex. que, depois da designação de juiz re-
lator e ouvido o Dr. promotor ' publico, seja
recebida a presente queixa, prestando o sup-
plicante o compromisso legal,[ afim de ser
citado o dito supplicado Léon de Reunas, para
se ver processar e as testemunhas abaixo ar-
roladas para deporem em dia e hora que
forem designados, aquelle com pena de reve-
lia e estas com as de direito, afim de que,
seguindo o feito seus ulteriores termos, seja
o supplicado afinal condemnado nas penas do
grão maximo do art. 330, § ,4° do Codigo
Penal, por haver concorrido a circumstancia
aggravante do art. 39, § 2° do citado codigo,e
nas custas. Para que °oportunamente e pelos
meios ordinarios o effective, a supplicante
estima em 1:226$631 o valor do damno cau-
sado.

Rol das testemunhas — Dr. Antonio de Sal-
les Nunes Belfort,Victor Giraud. Travessa do
Cabuçft 7 E. Engenho Novo. Antonio Carlos
Mourão, rua da Candelaria n. 12, sobrado.
Eduardo Quirino da Silva Araujo, rua da
Candelaria n. 12, sobrado. Nestes termos
pede deferimento. Rio, 27 de abril de 1900.
— João Soares Brandão, advogado.

Despachos — Ao juiz Dr. Virgilio de Sã
Pereira. Rio, 27 de abril de 1901).— Edmun-
do Moniz Barreto.

D. A. ao Sr. Dr. Terceiro Promotor Pu-
blico. Rio, 28 do abril do 1900.— Sd Pe-
reira.

Distribuido a Sampaio, em 28 do abril de
1900.— O distribuidor, .7. Conceição.

Estava collada e devidamente inutilizada
uma estampilha do valor de 300 reis.

Procuração—Na qualidade de'representante
da Societd Anonymedu Ga z du Rio de Janeiro
confiro poderes ao advogado Dr. Sancho de
Barros Piinentel,para o fôr° em geral e espe-
cialmente para dar queixa crime contra Léon
de Retines, estabelecido á rua Trem de Maio
n. 35, e proseauir em todos os termos do
processo, podendo substabelecar os poderes
da presente procuração. Rio, 28 de setembro
de 1899. — Joa'o do Rego B irroà. Estava col.-
lado e devidamente inutilizada uma estam-
pilha do valor de 1$000.

Substabclecimento — Substabeleço com re-
serva os poderes desta procuração ao Sr. Dr.
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João Soares Brandão. Rio de Janeiro, 20 de
março de 1900.—O advogado, Sancho de Bar-
ros Pinvntel. Reconheço verdadeira a firma
supra. Rio de Javeiro, 20 de março de 1900.
Em testemunho. E. V. B. de verdade .—Eva-.
risto Valle de Barros. Achava-se collocada e
devidamente inutilizada uma estampilha de
mil réis.

Vistoria— Auto de vistoria, anno de mil
e oitocentos e noventa e nove, aos cinco de
maio, no Rio de Janeiro, no Campo da Accla-
mação n. 34, na Inspectoria Geral da 'ilumi-
nação Publica, onde foi vindo o Dr. Zacarias
do Rego Monteiro, juiz de direito e da quarta
pretoria, commigo escrivão de seu cargo,
abaixo assignado, ahr compareceram os peri-
tos Victor Giraud e Dr. Antonio de Salles
Nunes Belfort. aos quaes deferiu o juiz o
compromisso legal elhes encarregou que bem
e fielmente com boa e sã consciencia proce-
dessem á vistoria requerida pela Sociedade
Artorayota do Gaz do Rio de Janeiro, respon-
dendo aos quesitos do supplicante, constantes
dos autos, sob poda da lei. Recebido por alies
o encargo, assim o prometteram cumprir e
assignam com o juiz; e eu, José Lopes de Oli-
veira Araujo, escrivão, que escrevi e as-
signo.—Zacarias Monteiro,—Antonio de Salles
Nunes Belfort.

EDITAS
Tribunal Civil e Criminal

CAMARIA CRIMINAL

De citação coai o prazo de 90 dias ao ausente
Ldon de Rennes,,estabelecido com typogra-
phia no predio n. 35 da rua Trese de Maio,
nesta Capital Federal, o qual estd em logar
incerto e não sabido, aflui de se ver proces-
sar e assistir ao depoimento das testemunhas.
na queixa crime que lhe more a Sociedade
Anonyina do Gaz, do Rio de Janeiro

O Dr. Virgilio de Sá Pereira, juiz da 90
pretoria, servindo na Camara Criminal cio
Tribunal Civil e Criminal do District° Fe-
deral, etc. :

Faço saber que por parte da Sociedade Ano-
nyma do Gaz do Rio de Janeiro, representa-
da por seu advogado,a,utorilado na forma do
alvará do theor seguinte

Aloira—Alvará de autorização na forma
abaixo

O Dr. Virgilio dqs Sá Pereira, juiz da 92
pretoria, servindo bom° juiz da Camara Cri-
minal do Tribunal Civil e Criminal do Distri-
ct° Federal, etc.:

Faz saber aos que este alvará virem que
concedeu a licença permittida.,peloartigo no-
venta e dons da lei de 3 de dezembro de 1841,
afim de qUe o Dr. Jeão do Rego Barros, re •
presentante da Societd Anonyinedu Gaz do Rio

Avaliação—Nós, abaixo assignados, avalia-
dores nomeados e juramentados polo Exm.
Sr. Dr. Virgilio de Sá Pereira, juiz da Ca-
mara Criminal do Tribunal Civil e Criminal,
em cumprimento ao que nos foi ordenado
pelo mesmo Exm. juiz, nos dirigimos ao es-
criptorio da Companhia Anonyma do Gaz,
sita á rua da Alfandega, n.102, e, ahi chega-
dos,verific Imos pelos livros, que pedimos nos
apresentassem, que, nos mezes de novembro o
dezembro de 1897, janeiro, fevereiro, março,
abril, maio, junho, julho, agosto, setembro,
outubro, novembro e dezembro de 1898,honve
uma diferença para menos no gaz consumido
pelo querellado Léon de Rennes, no predio da.
rua da Guarda Velha n. 35, de 1.252 metros
cubicos, que, calculados a 991 reis, avaliamos
no total de 1:240$732.

E, por nada mais haver para avaliarmos,
encerramos o presente laudo, que assigna-
mos, datamos e entregamos em cartorio, para
os fins cia direito.

Capital Federal, 18 de junho de 1900. —
Josd Condido da Rocha. — João de Azevedo.
Estava collada e devidamente inatilizada uma
estampilha do valor de 300 réis.

Promoção—Nada tenho que additar.
Rio, 15 de julho de 1900. — Sampaio

narina.
Despacho—Recebo a queixa de fls. 2 e seja

assignado o necessario termo de compro-
misso. Rio, 18 de julho de 1900. — Sá Pe-
reira.

Compromisso — Aos 18 dias do mez de
julho do 1900 e na Camara Criminal e
sala dos despachos do juiz Dr. Virgilio
de Sá Pereira, onde o mesmo se achava cora-
migo escrivão do seu cargo adeante nome-
ado, ali presente o advogado Dr. João Soares
Brandão, foi-lhe pelo mesmo juiz deferido o
compromisso solemne por ter animado ser
verdadeira a queixa que dá contra Léon de
Rennes e faz tão sómente a bem da justiça,
sem dolo nem malicia por parte de sua
constituinte a Sociedade Anonyma da Com-
panhia do Gaz. E de como o disse o assigna,
com o juiz e eu, José Teixeira Sampaio, es-
crivão, o escrivi. João Soares Branda°.

Certidão — Certifico que designei o dia 23
do corrente, ao meio-dia, para ter logar o
summario de culpa do presente processo.
Expedi mandado para intimação do réo e
testemunhas, o notifiquei ao Dr. promotor
publico. O referido é verdade e dou fé. Em
19 de julho de 1900.— O escrivão, Josd Tei-
xeira Sampaio.

Certidão —Certifico e dou fé que, em cum-
primento do presente mandado, me dirigi á
residencia do accusado afim de intim al-o, o
que não pude fazer por ter-me do infor-
mado ter Cie partido para a Europa no dia 6,
intimandiAporem a Victor Giraud, Antonio
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de 20$000
	

50$400
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Apolices

Apolices geraes de 5 0/0 , cautela.
Ditas geraes, miudas, de 5 °is—
Ditas geraes de 1000$, 5 0/9 	
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, port . 	
Ditas idem idem de 1895. nom 	
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	

802$000
8303000
860$000

8333000
8553000

1543000
Bancos

Banco da Republica do Brazil...
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	

Companh.ixs

Comp. Obras Publicas 	
Dita Construcções Urbanas,c/500/,
Dita Estrada de Ferro Minas de

S. Jeronymo 	
Dita Manufactora de Fumos 	
Dita Tecidos Alliança 	

	

Dita Seguros Argos Fluminense 	
Lettras

Lettras do Banco Credito Real de
S. Paulo 	

1753750

2033750

13000
4$500

283000
703000

1803000
370$000

623000

Registro Geral das . fillypO-
thecas

(1" DISTRICTO)
Certifico que foi apresentado neste car

torio em. 6 de agosto Corrente pelo Sr. Carlos
Gianellt, dous exempláres do Dtiario Official de
os. 173 e 205 datados de 29 de junho, e 1 do
agosto corrente, em que se acham publicados
a acta da assembléa geral extraordinaria,
approvando a reforma de alguns dos artigos
dos estatutos da Sociedade Anonyma Moinho
Fluminense, effectuada em 30 de maio ul-
timo e certificado do archivamento na Junta
Commercial sob o n. 2.261, cujos diarios •
ficam archivados, em virtude de que dispõe
a lei das companhias e sociedades anonymas
em vigor.

(Sobre uma estampilha de 300 reis), Rio
dl Janeiro 6 de Agosto de 1900. O oficial,
João Kopke.

ANNIINCIOS
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Carlos Mourão - e Eduardo Quirino, os quaes
ficaram bem scientes do dia, logar e hora,
outrosim tambeni deixei de intimar ao Dr. An-
tonio de Saltes Nunes Belfort, por ignorar
sua residencis. Rio, 21 de Julho de 1900.-
O oficial, Francisco de Assis Ramalho. Destas
e conducção e negativa 303800.—Ra/1ml1to.

Certidão.—Certifico que não teve logar hoje,
conforme estava designado o summario de
culpa contra o querellado Léon de R,ennes,
por não ter sido o mesmo intimado para se
ver processar e acompanhar os termos do
processo, pelo que ordenou o Exm.juiz Dr.Vir-
gaio de Sà Pereira o seu adiamento, tendo
entretanto comparecido as testemunhas inti-
madas, do que dou fé. Em 23 de julho de 1900.
—O escrivão, José Teixeira Sampaio.

Petiço.-111n. Sr. Dr. juiz da Camara
Criminal — A Societd Anonyme du Gaz do
Rio de Janeiro, nos autos por crime de furto
que move contra Léon de Rennes. á. vista da
certidão de fis, do official de justiça, requer
a V. S. sirva-se de mandar intimar por edi-
taes o dito Mo. Nestes termos, P. deferi-
mento.— Rio, 23 de julho de 1900.— Joeto
Soares Brandão, advogado.— Despacho. —
J. Sim.— Rio, 30 de julho de 1900.— Sá
Pereira.

Estava collarla e devidamente inutilizada
uma estampilha do valor de tresentos reis.

Certidão—Certifico que tendo designado o
dia 13 de novembro do corrente anno,ao meio-
dia, para ter logar o summario de culpa
contra Léon de Rennes, a requerimento da
Companhia do Gaz do Rio de Janeiro, época
em que termina o prazó da citação edital
de 90 dias; expedindo opportunament . o
mandado de intimação ás testemunhas e no-
tificando ao Dr. promotor publico, do que
dou fé. Em 2 de agosto de 1900.-0 escrivão,
José Teixeira Sampaio.

Findo o prazo de 90 dias para o qual o que-
rellado é citado a vir a este juizo, que fone-
ciona no segundo andar do predio da rua dos
Invallidos numero cento e oito, ver-se proces-
sar, não comparecendo se fará a sua revelia o
summario de culpa e proseguir-se-ha nos
demais termos do processo até final julga-
mento.E para constar passaram-se este e mais
dous de igual teor, que serão publicados e
afixados na forma da lei, pelo porteiro dos
auditorios, que de assim haver cumprido la-
vrará a competente certidão para ser junta
aos autos, ficando traslado do mesmo edital.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos
9 de agosto de 1900. Eu, Francisco Garcia da
Rosa,escrevente juramentado o escrevi, e eu,
José Teixeira Sampaio, escrivão, o subscrevi.
—Virgilio de &I Pereira.

--
De citação com o prazo de .30 dias aos credo-

res de Leopoldo de Azevedo & Comp., para
dizerem sobre o pedido de rehabilitação re-
querida p3r Leopoldo de Azevedo, na fôrma
abaixo.

. O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que por este juizo e cartorio do escrivã,o,que
este subscrevo, processam-se os autos de fal-
lencia da firma Leopoldo de Azevedo & Comp.,
e por parte do socio Leopoldo de Azevedo foi.
lhe dirigida a petição do teor seguinte: Exm.
Sr. Dr. Celso Guimarães.—Leopoldo de Aze-
vedo, concordatario da fallencia da firma
Leopoldo de Azevedo & Comp., havendo dado
cumprimento á sua concordata, o que já foi
julgado por sentença, requer que sejam ex-
pedidos editaes para a sua rehabilitação na
fôrma dos arte. 47 e 87 do decreto n. 917,
de 1890. Nestes termos P. deferimento. Rio
de Janeiro, 6 de agosto de 1900. — Leopoldo
de Azevedo. Despacho, Como requer. Rio, 6
do agosto de 1900. — Celso Guimarães. Em
virtude do que se passou o presente pelo teor
do qual são citados bs credores de Leopoldo
de Azevedo & Comp., para no prazo de 30
dias dizerem sobre o pedido de rehabilitação
requerida pelo socio concord.atario da refe-
rida firma, Leopoldo de Azevedo, sob pe na

de, á revelia, se proceder como for de direito.
E para constar passou-se este e mais dons
de igual teor,que serão publicados e afixados
na ãrma da lei. Dado e passado nesta Capi-
tal Federal, em 8 de agosto de 1900. E eu,
Francisco de Borja, de Almeida Carie Real,
escrivão, o subscrevi. — Celso Aprigio Gui-
marães.

Sexta lE'.retoria
, De citação com o prazo de 20 dias

O Dr. Diogo José de Andrade Machado,
juiz da 6' Pretoria da Capital Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação com o prazo de 20 dias virem que,
existem neste juizo e respectivo cartorio uns
autos crimes em que é autora a justiça e réos
Luiz Teixeira e José Joaquim Fortelle, in-
cursos no art. 303 do Coligo Penal, e não
sendo possivel inti mal-os pessoalmente, por
se haverem ausentado para togar incerto e
não sabido, pelo presente cito e chamo aos
ditos . reos a este juizo, Luiz Teixeira e
José Joaquim Portella, para, no prazo de
20 dias, comparecerem á rua do Cattete
n. 7, na sala das minhas audiencias, para
se verem processar e julgar, sob pena de
se fazer ás suas revelias. Para constar man-
dei passar o presente, que será afixado no
logar do costume e publicado pela imprensa.
Dado e passado nesta Capital Federal em 10 de
agosto de 1900. Eu, Pedro Rodrigues Silva,
escrivão, o subscrevi.— Diogo Jose de An-
(Irada Machado.

13.ARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dos Corre-
tores ao Fundos Publicos daCapital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

90 d/v A' vista
Sobre Londres. 	 ... 10 5/8 10 19/32

»	 Pariz 	 $897 ' $900
» Hamburgo 	 1$108 1$111
»	 Italie 	  $842

Portugal 	 375
ir Nova York 	 4$666

Vales de ouro nacional,
por 13000 	 2$583

Ouro nacional, moeda

Vendas por alvard

I acção do Derby Club ...... r 	 2603000
1.500 debentures de 200$. juros

ouro 6 0/o, da Comp. Progresso
'Industrial de Carandaby 	 	 14000

Capital Federal, 10 de agosto de 1900.=.Tesd
Claudio da Silva, syndico.

—Cambio
O Banco da Republica do Brazil recebeu hon-

tem do London & County Banking Co. Ld., o
seguinte telegramma datado de

Londres, 10 de agosto de 1900, a. 1 hora e 25
minutos da tarde

Apolices de 1879, compradores a 63 0/0 , veade-
dores a 65 0/0.

Ditas externas de 1888, compradores a 64 1/2%,
vendedores a 65 1/2 0/0.

Ditas idem de 1889, compradores a 63 1/2 0/,,i
vendedores a 64 1/2 %.

Ditas idem de 1895, compradores a 711/2 Vo,
vendedores a 72 1/2 %•

Fundinp.: Loan, compradores a 85 0/0 , vende-
dores a 85 1/2 %

SOCIEDADES ANONYMAd

Companhia Nacional de 11.4o-
rias dos Estados .

CAPITAL 1.500:0003000
Divididos em 30.000 acções do valor de

50$ cada unia •
A companhia terá por fim a acquisição e

exploração de loterias autorizadas pelos Es-
tados.

As sommas a desembolsar consistem na
compra de concessões e contractos avaliados
até 1.200:0003000.

Não ha commissões, despezas ou quaes-
quer outros encargos de incorporação.

A somma a realizar em dinheiro será. de
300:000$000.	 .

A subscripção fica aberta, depois de decor-
rido o prazo legal, no escriptorio do incor-
porador, a rua S. José n. 50, sobrado, onde
estarão á disposição dos subscriptores os
documentos e projecto de estatutos.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1900. —
Todo Carlos de Oliveira Rosxrio.	 (.

Companhia. A.merica
Fabril

No escriptorio central desta Companhia
acham-se á disposição dos Srs. accionistas os
documentos exigidos pelo art. 147, da lei
n. 434, de 4 de julho de 1891.

Capital Federal, 4 de agosto de 100.—
Domingos A. Bebianno, director gerente. ("
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